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RESUMO : 
Esta dissertação procura demonstrar as principais 
potencialidades do uso das tecnologias de Sistemas de Apoio à 
Decisão. Afim de alcançar este objetivo uma arquitetura básica 
foi escolhida e um protótipo foi construído para abordar um 
problema de relativa complexidade. 
A arquitetura apresentada ilustra os benefícios do uso 
de estruturas generalizadas e flexíveis de manuseio de dados, 
modelos, e regras. 
A aplicação escolhida consiste na Análise da 
Influência da Inflação na Administração do Capital de Giro. O 
protótipo objetiva auxiliar, através de simulações, a análise 
econômica e financeira dos efeitos das decisões de curto prazo 
da empresa. As necessidades de fundos no curto prazo são 
consideradas sob a ótica do regime de competência. As 
demonstrações "contábeis projetadas são calculadas pelo Custo 
Corrente Corrigido. -
× 
ABSTRACT 
In this dissertation we show the main potetialities of 
the use of technologies of Decision Support Systems. This is 
acheived through the choice cñ` a basic architecture and the 
construction of a prototype for a relatively complex problem. 
The architecture illustrates the benefits of 
generalized and flexible structures for data handling, models 
and rules. _ 
The chosen application is related to the Analysis of 
Impacts of Inflation on Working Capital Administration. The 
evaluation of economic and financial consequences of short term 
decisions on the firm is helped with the prototype through 
simulations. Short run needs of funds are considered under the 
competence regimen. Predicted accounting indicators are computed 
through conected current cost.
Ã
CAPITULO 1 : INTRODUÇÃO 
1.1 1NTRoDuçÃo z 
Os tomadores de decisão de todos níveis das 
organizações freqüentemente "enfrentam uma grande quantidade de 
questões de várias complexidades e têm que tomar decisões sobre 
grande~ pressão. algumasi vezes com pouco tempo para que seja 
feita uma analise detalhada das alternativas e resultados" 
[EIL89]. 
"A habilidade de tomar decisões rápida e eficazmente 
(isto é, identificar cursos de ação implementáveis que 
satisfaçam as restrições relevantes e alcançem os objetivos 
desejados) é vitalmente importante para ambos o administrador e 
sua organização" [BAS8ô]. 
A Assinn sendo, os administradores estão continuamente 
buscando maneiras de se tornarem mais eficazes. Ao mesmo tempo, 
o custo das Mtecnologias que podem conduzir ao aumento da
~ eficácia e eficiência estao decrescendo rapidamente. 
Tais tecnologias têm evoluido. na busca de um melhor 
aproveitamento dos computadores. do Processamento Transações 
tradicional, e dos Sistemas ~de Informação Gerencial para os 
Sistemas de Apoio à Decisão (SAD). 
Tais sistemas fundamentam-se na hipótese de que. para 
um importante conjunto de decisões. fornecer a informação certa 
a pessoa certa e necessário, mas não suficiente. As informações 
freqüentemente precisam ser analisadas. interpretadas e 
extendidasg [SPR87] através do uso de modelos da Teoria da 
Decisão ea da. Pesquisa Operacinal, ou mesmo. de conjuntos de 
regras estabelecidas na prática. Para auxiliar nestas tarefas, 
que são freqüentemente complexas, os Sistemas de Apoio a Decisão 
fornecem ao usuario um ambiente no qual modelos, conjuntos de 
regras e informações podem ser manuseados eficazmente com um 
minimo de requerimentos ELUNQOJ.
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1.2 OBJETIVO : 
Embora as caracteristicas dos Sistemas de Apoio à 
Decisão e abordagens de desenvolvimento sejam citadas em grande 
número de referências bibliográficas, as particularidades de 
arquiteturas e implementação que permitem a flexibilidade, 
integrabilidade e manuseio de modelos inerentes ao SAD não têm 
tido a mesma sorte. Esta falta de exemplos mais completos de 
aplicação de uma dada arquitetura a um caso particular cria a 
ilusão de que é muito difícil implementar na prática os 
princípios propostos. ' 
Esta dissertação procura dar uma contribuição no 
sentido de mostrar que a implementação dos princípios propostos 
pela tecnologia de Sistemas de Apoio à Decisão não é tão difícil 
quanto possa parecer à primeira vista. O objetivo é demonstrar 
as principais potencialidades do uso das tecnologias de Sistemas 
de Apoio a Decisão. Com este fim é escolhida uma arquitetura 
básica e é construído um protótipo para apoio a um problema de 
relativa complexidade. 
1.3 IMPORTÂNCIA : 
O crescimento do número de organizações e o aumento da 
complexidade destas e de seu meio vêm gerando uma necessidade 
cada vez maior de informações, propiciando uma explosão no 
número dos chamados : "trabalhadores de informação". 
C) desenvolvimento dos meios fisicos de auxilio ao 
manuseio de informações, 
u 
através da rápida evolução e 
disseminação das tecnologias. notadamente da informática. e o 
i 
incitaram relativo barateamento de seus custos, também esta 
explosão. 
. Ã5Assim. é que. hoje, em varios paises, estes 
trabalhadores já são maioria Co Departamento de Estatisticas do 
Trabalho dos Estados Unidos, por exemplo. mostra que mais de 50% 
dos trabalhadores daquele pais são trabalhadores de informação 
[SPRA87J) e as projeções indicam que o percentual destes com
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relação ao número total de trabalhadores tende a aumentar ainda 
mais e com maior velocidade. . 
Em economias desenvolvidas cerca de 50°/. do P.I.B. é 
gerado no setor de serviços e apenas cerca de 20% advém do setor 
de manufatura. Assim sendo, a melhoria da eficácia e eficiência 
naquele setor são objetivos de grande importância. Na busca por 
esta melhoria. a automação de serviços tem sido a opção 
escolhida. 
Na opinião do autor, os SADs, além de englobarem a 
automação de serviços, vão um pouco mais além : fornecem apoio a 
serviços que ainda não podem ser automatizados (por falta de 
conhecimento ou outras razões) utilizando-se para isto dos 
avanços das tecnologias interativas. da Teoria da Decisão, da 
Pesquisa Operacional e da Inteligência Artificial. Portanto, os 
SADs constituem uma importante ferramenta para a nelhoria da 
produtividade em todos os níveis de uma organização. 
1.4 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO : 
O trabalho é disposto em seis capítulos e três anexos, 
conforme apresentado a seguir. - 
O capítulo II tece algumas considerações relativas aos 
Sistemas de Informação e sua evolução do processamento 
Eletrônico de Dados até os Sistemas de Apoio à Decisão CSADD. 
O capítulo III fornece a definição de SAD e descreve 
seus objetivos. e enfoques de desenvolvimento. 
Og capítulo IV trata das ccaracterísticas de uma 
arquitetura de SAD particular e dos meios de operacionalização 
de tais características. 
O capítulo V apresenta o problema que o protótipo de 
SAD pretende auxiliar : A Análise da Influência da Inflação na 
Administração do› Capital de Giro. A seguir. apresenta-se as 
características do protótipo implementado : enfoque utilizado.
4 
equipamento requerido, estrutura geral e. ilustra-se o 
funcionamento do sistema através da reprodução das telas
~ correspondentes a uma dada utilizaçao do SAD. 
O último capítulo é dedicado a conclusões. a avaliação 
do trabalho e a sugestões futuras. ' 
Os anexos por sua vez possuem o seguinte conteúdo : 
.v Anexo I . Hipóteses consideradas na formulaçao do 
problema, informações de entrada necessárias às simulações e 
modelos conceituais utilizados; 
-Anexo II : As fórmulas utilizadas para o cálculo das 
diversas contas do Balanço e Demonstrativo de Resultados 
previstos.
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CAPITULO 2 : SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 
2.1. A IMPORTÂNCIA DAS INFORMAÇÕES E SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 
PARA AS EMPRESAS ` 
Os tomadores de decisão de todos niveis das 
organizações freqüentemente "enfrentam uma grande quantidade de 
questões de varias complexidades e tem que tomar decisões sobre 
grande pressão, al gumas vozes: com poueú té-›-z-.po para qu-â. aaja 
feita uma análise detalhada das alternativas e resultados" 
[EIL89l. ' 
"A habilidade de tomar decisões rápida e eficazmente 
Cisto é identificar cursos de ação implementáveis que satisfaçam 
as restrições relevantes e alcancem os objetivos desejados) é 
vitalmente importante para ambos o administrador e sua 
organização" [BAS8ô3. 
Um componente fundamental no processo de tomada de 
decisão e a informação. Muitas decisões são feitas com 
informações incompletas, ou informações processadas de forma 
insuficiente ou inadequada. Isto dificulta a obtenção de 
melhores resultados. "O principal propósito de procurar 
informação adicional é reduzir o grau de risco que pode estar 
envolvido. Entretanto, mais informação pode não ser disponivel, 
ou pode ter alto custo, ou ainda exigir muito tempo" [ELI89J. 
A busca de mais informações deve levar em conta que, 
além das conseqüências explícitas da tomada de decisão, existem 
aquelas relacionadas ao atraso ou à não tomada de decisão. O 
fato de não haver uma correspondencia definida entre o esforço 
de -se reunir mais informação e a conseqüente diminuição do 
risco. e a inexistência de um nível desejável de informação são 
outros fatores agravantes [ELI89]. 
Todas estas considerações devem ser levadas em conta, 
principalmente no que tange a decisões cujas implicações afetem
\6 
de forma significativa as organizações. 
É relevante observar que "dada as informações 
adequadas, o tomador de decisão pode confiar mais em netodos 
dedutivos e analíticos do que em conjecturas e julgamento 
intuitivo, os quais ele emprega quando muitos fatos relevantes 
são desconhecidos" [THI82J. Entretanto o desejável e que haja 
uma combinação destes dois modos de agir. 
Existe um crescente aumento da conscientização dos 
admdnistradores de que a precisão e a disponibilidade em tempo 
hábil das informações e uma fonte vital para sobrevivência da 
empresa, e que Sistemas de Informações eficazes são os veios 
adequados de fornecer as informações necessárias. É notoria, 
tambem, a conscientização de muitos executivos pertencentes a 
alta gerência do uso da informação como fonte de poder 
competitivo [THI82l. 
Dado que uma organização e um sistema social aberto que 
interage com “seu meio, sofrendo influência deste [KIM87l, é 
importante que se conheça o ambiente externo e através de quais 
canais esta influência é sentida. Podemos dizer que. qualquer 
que seja o negócio da organização, ele é alimentado e linútado 
pelo seus ambientes interno e externo. 
CS fatores ambientais passanx a ser uma restrição na 
medida em que eles obrigam ao sistema a ter determinada 
caracteristica. Por exemplo, no caso de um sistema que inclua 
cálculos' contábeis em um ambiente inflacionário, faz-se 
necessário que este seja flexível o bastante para permitir 
mudança de indexadores. de regras legais etc. Daí a necessidade 
de se conhecer o ambiente económico social no qual a empresa 
está inserida e os fatores internos. com o intuito de fornecer 
aos administradores um Sistema de Informações útil. Tal sistema 
além de reconhecer tendências externas à empresa deve considerar 
também as mudanças que ocorreram e ocorrerão na empresa. Uma 
visão resumida destes fatores externos e internos ao sistema 
pode ser vista na figura 1 abaixo (fonte [THI82JD.
UNIVERSO DA EMPRESA 
Empresa 
fornecedores materiais máquinas 
competidores 
sindicatos administração 
com o uso de 
consumidores 
\ 
um Sist.Informações 
homens dinheiro 
governo 
acionistas 
instituiçoes financeiras 
comunidade forças 
demanda 
produtividade 
importação/ 
exportação 
desemprego 
taxa de juros 
finaciamento 
recursos fedemfls 
sociais 
Figura 1 
Dada a natureza das organizações. os Sistema de 
Informações têm que ser mantidos flexíveis e cünâmicos. Eles 
devem contribuir para realçar o capital humano, ampliar a 
perspectiva de mercado, desenvolver procedimentos competitivos e 
um eficiente processo de adndnistraçäo [CHO86l. 
I\ 
Segundo Chorafas, os Sistemas de Informações modernos 
têm um objetivo dual: 
- melhorar a produtividade gerencial e diminuir os custos de 
escritório; 
- melhorar a capacidade da organização perceber e se adaptar as 
necessidades dos consumidores [CHO86]. 
A melhoria da produtividade gerencial advém de melhores 
tomadas de decisão. da capacidade de se concentrar nas tarefas 
gerenciais essenciais e na eliminação de atrasos e perdas de 
tempo. A melhor percepção de novas oportunidades de negocio sera 
conseqüência direta da maior capacidade de captação e manuseio 
de informações e do uso destas informações como fonte de poder 
competitivo. Esta percepção traduz-se na capacidade de ir ao 
encontro das necessidades dos consumidores. Assim, alem da 
possibilidade de novos serviços ou negocios a serem constituídos 
sobre a base de consumidores existente, o.uso de Sistemas de 
Informação também possibilita a abordagem de novos mercados nos
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eu quais a presença da organizaçao era insignificante ou 
inexistente. A diminuição dos custos de escritório, por sua vez, 
vs; decorrerá da automaçao de algumas tarefas [CHO86]. ILUNQOJ. 
Para alcançar estes objetivos e preciso que sejam 
utilizados os avanços tecnológicos hoje disponiveis. Estes se 
caracterizam pela integração dos computadores e das comunicações 
em avançados Sistemas de Apoio à Decisão. Estes sistemas por sua 
vez, devem ser concebidos de acordo com o novo ciclo de sistemas 
de informações que é oferecido pela tecnologia ora em vigor. Tal 
ciclo tem como caracteristicas principais a busca da integração 
de sistemas computacionais e sistemas de comunicação. e a ênfase 
na melhoria da produtividade [CHO8ô]. 
2.2. A EVOLUÇÃO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
A busca contínua do aumento da eficacia por parte dos 
administradores tem sido profundamente influenciada pelos 
avanços da tecnologia da informação. Seu avanço natural e o uso 
no contexto organizacional têm se desenvolvido do Processamento 
Eletrônico de Dados, e do Sistema de Informações Gerenciais para 
os Sistemas de Apoio à Decisão [WAF8õ] [KIM87]. 
2.2.1 O PROCESSAMENTO ELETRÔNICO DE DADS CPEDD: 
O processamento eletronico de dados CPEDD é a mais 
velha aplicação computacional. Entretanto, só recentemente. ele 
tem se tornado uma ferramenta mais eficiente, para o 
processamento de transações. lsto vem' ocorrendo graças à 
crescente capacidade de hardware, à alta velocidade, à sistemas 
operacionais on-line, às melhoria nas opções de comunicação de 
dados e aos poderosos terminais [SPR82][WAF8ô]. 
Sistemas de PED são usualmente utilizados para 
armazenagem e recuperação de dados de maneira a reduzir custos. 
melhorar a eficiencia e admitir rápido acesso aos dados para 
operações diárias [KIM87J. Assim sendo, o propósito de sistemas
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de processamento de transações e processar dados de maneira 
rápida e precisa [KRA87J. 
Estes sistemas foram inicialmente aplicados aos niveis 
operacionais mais baixos de modo a automatizar as transações. 
Eram também utilizados para a confecção de relatórios periódicos 
para a gerência [KRA87]. 
2. 2.2 OS SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS (SIG) : 
‹ -Os Sistemas de Informações Gerenciais elevaram o foco 
para a informação, com uma ênfase adicional na integração e no 
planejamento das funções do Sistema de Informações [WAF86] 
[KIM87]. ` 
A definição de Sistemas de Informações Gerenciais mais 
aceita pelos pesquisadores da area é a sugerida por Kennevan : 
" Um Sistema de Informações Gerenciais e um método de fornecer 
informação passada . presente e projetada, relacionadas a 
operações internas e informações externas. Ele apóia a função de 
planejamento. controle e operação de' uma organização por 
fornecimento de informação uniforme, no tempo apropriado, para 
4-_» assistir a tomada de decisao" [HIL87]. 
Um conceito fundamental de Sistemas de Informações 
Gerenciais e a noção de recolher e processar dados de inúmeras 
fontes. Suas saidas, na forma de documentos impressos ou 
representações em video são saídas pré-determinadas [WAF8ôJ. 
"A meta dos SIGs era de suprir a todos na organização 
com a informação que eles necessitavam, mas esta provado que 
isto e impraticável e impossivel. tanto na perspectiva económica 
quanto temporal. Então o grande conceito de SIG nunca se 
materializou. O que um SIG fornece são relatórios programados 
que sumarizam transações e outras atividades que tenham ocorrido 
na organização, relatórios de demanda ocasionais. e a habilidade 
de algumas firmas de interrogar uma base de dados" [HIL87J.
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"Devido à natureza relativamente desestruturada de 
algumas decisões. nem a variedade de relatórios necessários para 
A4 apoiar a decisao organizacional. nem a ordem ou freqüência com 
as quais relatórios são desejados. são sempre conhecidos na 
época em que o sistema é projetado. A interação do tomador de 
decisão com o computador armazenador de dados pode ser explorada 
de melhor maneira do que sendo repetitiva e rotineira 
CBonczeck,Holslapple e Whinton 78,79) " [WAF8ô]. 
Assim sendo, os SIGs não satisfizeram as expectativas 
iniciais de muitos tomadores de decisão, particularmente na alta 
administração. Keen e Scoot Morton C1987), VierckC1981), e 
Neumam e HadssC1980) resunúram as razões para esta insatisfação, 
das quais cita-se abaixo as duas principais z 
É por serem construídos baseados em sistemas de contabilidade, 
eles são inflexíveis e insensíveis às necessidades da alta 
gerência; 
- tratam de problemas relativamente repetitivos e bem 
estruturados. usam principalmente dados internos, faltando 
profundidade ou poder para analisar problemas semi-estruturados 
ou não estruturados, em qualquer nível da organização [HIL87]. 
Uma outra importante deficiência dos sistemas 
tradicionais advém do fato de serem construídos em estruturas 
rígidas utilizando linguagens procedurais. Nestas, o 
conhecimento e regras estão contidas nas declarações de controle 
do programa. Para que o sistema mude sua lógica interna é 
necessario o serviço de um experiente programador. Não existe 
uma maneira direta do gerente modificar o conhecimento 
armazenado no programa. Além disso. o usuário deve ter fé no 
resultado, já que o sistema não pode explicar como obteve uma 
dada resposta [KRA87J. 
A combinação do tomador de decisão com o sistema 
computacional de apoio deve ser feita cuidadosamente para que se 
ache um ndx ótimo. Com este objetivo uma regra sensata é "não 
fazer o homem competir com o computador em áreas onde o 
computador é superior". "Homens por sua natureza são melhores
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para reconhecimento e reação a situações únicas. O computador é 
melhor para lembrar fatos, aplicar regras de consistência e 
realizar cálculos matemáticos" [KRA87]. Com c: desenvolvimento 
das tecnologias informáticas interativas, o 
_ 
papel dos 
computadores neste "mix" homem-computador. no auxílio à tomada 
de decisao, passou a ser bem mais promissor. 
Na busca de um melhor aproveitamento do potencial dos 
computadores no auxílio à tarefa de tomada de decisão, surgiram 
entao os Sistemas de Apoio a Decisao CSADsD. 
2.2.3 OS SISTEMAS DE APOIO À DECISÃO (SAD): 
A emergência dos SABE deu-se nos anos 70 como uma 
alternativa às liwdtações dos SIGs e da Pesquisa Cperacional, 
atraves do aproveitamento do surgimento das tecnologias 
informáticas interativas [COU88J. 
Os SADs revelam uma preocupação centrada na decisão e 
no decisor. A tecnologia de SADs constitui um campo 
multidisciplinar. resultante da evolução em diversas áreas : 
- Teoria da Decisão; ' 
- Metodologias de Concepção e Realização; 
- Arquiteturas Lógicas; 
- Interação homem-máquina; 
- Inteligência Artificial {COU883. 
Os SADs não são somente um avanço do PED e do SIG Ccomo 
pode-se observar pelas áreas que têm contribuído em sua 
evolução), e certamente não irão substitui-los. Os SADs não 
constituem apenas sistemas de informações destinadas à alta 
gerência, onde» os outros sistemas de informação parecem ter 
falhado. Ao invés disso, os SADs compreendem uma classe de 
Sistemas de Informações que "constrói" sistemas de processamento 
de transações e interage com outras partes do Sistema de 
Informações Geral para apoiar atividades de tomada de decisão 
[SPR82].
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As tabelas e a figura a seguir ajudanu a entender 
melhor as diferenças entre o Processamento Eletrônico de Dados, 
o Sistemas de Informações Gerenciais e os Sistemas de Apoio à 
Decisão. 
Sprague e 
Carlson 
Moore & 
Chang 
Exemplo 
Sistema de 
Processamento 
Eletrônico de 
Dados 
Procedimentos 
definidos 
Foco em dados 
no nivel 
operacional 
Osistema de fg 
lha de pagameg 
to básica 
Sistemas de 
Informações 
Gerenciais 
Capacidade de 
agregação e 
relatórios 
pré-definidos 
Foco em 
informação 
na média 
gerência 
Osist.de folha 
de pgto com 
relatórios 
gerenciais 
Sistema de 
Apoio a 
Decisão 
Apoio ad-hoc 
a atividades 
de decisão 
iterativas 
Foco na 
decisão p/ 
executivos 
ofol.de pgto. 
com simulação 
de vários ce- 
narios. 
-------- Tabela 1 _- fonte [SUH87J modificado 
DIFERENÇAS ENTRE PED, SIG E SAD, SEGUNDO VÁRIOS AUTORES 
SIT SAD 
DADOS 
Volume 
Nivel detalhe 
Precisão 
Importante 
Transaçäo 
Importante 
Fraco a médio 
Valor agregado 
Menos importan te 
SISTEMA 
Complexidade 
global 
Cálculos 
Tempo 
Elevada 
Fracos 
Passado vs 
presente 
Média 
Elevados 
Presente vs 
futuro 
^oR1ENTAçÃo Modificações 
Objetivos 
Re¶otu¢äo 
Conhecidos 
Evolução 
Difusos 
Tabela 2 -Fonte tcounaal 
DIFERENÇAS ENTRE SAD E s1sTEMA DE INFQRMAÇÃQ TRADIcxoNAL
Foco NA DECISÃO 
%ššš£;;EÊ1 
SAD 
Foco NA INFORMAÇÃO 
| || 1 SIG 
Foco Nos DADQS 
| 
| 
|| 
I 
|{ 
i 
\| 
J 
| 
PED ----í-í-- Fi gura 2 - FQNT1'-: zwAFAa‹s- paga:----i---
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CAPITULO 3: SISTEMAS DE APOIO À DECISÃO 
3.1. DEFINIÇÃO DE SISTEMA DE APOIO À DECISÃO (SAD) : 
As definições de SAD vão desde a mais ampla : qualquer
» sistema que apóia a decisao, até a nais restrita : sistemas 
interativos baseados em computador, que ajudam o tomador de 
..› .z decisao a utilizar modelos e dados para resolver problemas nao 
estruturados, Cisto é, decisões as quais não tem sido ou não são 
capazes de serem analisadas usando qualquer tipo de abordagem 
estruturada, porque o ambiente de decisão tem alto grau de 
indeterminaçãoD [SPR82], [SRI8ô]. 
A segunda definição é muito restritiva porque poucos 
sistemas a satisfazem completamente. A primeira, por sua vez, 
embora tenha "validade intuitiva" pouco esclarece sobre a 
natureza de um SAD. 
Seguindo a segunda definição, pode-se dizer que os 
Sistemas de Apoio à Decisão objetivam permitir ao usuário 
manipular e selecionar informações da maneira que melhor possa 
ajuda-lo a tomar decisões melhores e mais informadas [REI85]. 
Implicitamente, a afirmação acima assume que tais 
sistemas fundamentam-se na hipotese de que, para um importante 
conjunto de decisões, fornecer a informação certa a pessoa certa 
e necessário, mas não suficiente. As informações freqüentemente 
precisam ser analisadas, interpretadas e extendidas [SPR87l 
através do uso de modelos da Teoria da Decisão e da Pesquisa 
Operacinal, ou mesmo, de conjuntos de regras estabelecidas na 
pratica. Para auxiliar nestas tarefas, que são freqüentemente 
complexas, os Sistemas de Apoio à Decisão fornecem ao usuário um 
ambiente no qual modelos, conjuntos de regras e informações 
podem ser manuseados eficazmente com um mínimo de requerimentos 
ELUNQOJ.
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É importante salientar que a unidade básica de 
trabalho é_o "sistema de tomada de decisão", que consiste de um 
SAD e de um decisor/usuario que utiliza o SAD para realizar uma 
tarefa no ambiente organizacional [WAN84]. Assim. as 
características do usuário têm grande influência sobre as 
características do SAD. A combinação do tomador de decisão com o 
SAD deve ser feita cuidadosamente para que se encontre um "mix" 
satisfatório. Além disso. o SAD deve ser capaz de acompanhar a 
evoluçao da maneira de como o usuário percebe o problema e sua 
tarefa. 
Segundo uma ótica mais moderna, um SAD pode ser visto 
como um ambiente gerenciador de conhecimento. no qual. além das 
técnicas tradicionais de gerencimento de conhecimento 
(gerencimento de base de dados. análise de planilha, 
gerenciamento de formas. geração de gráficos, gerenciamento de 
textos e programação) são incorporadas técnicas de Inteligência 
Artificial (gerenciamento de regras, uso de demons, etc.) 
[HOL87). A partir deste ponto, o conceito de SAD, estará 
associado a estas características. 
É importante_ entender que as várias capacidades de 
processamento de problemas identificadas em um SAD Cver figura a 
seguir) são fundidas em uma única ferramenta de software. Cada 
capacidade nao constitui uma ferramenta de software isolada ou 
programas separados (embora eventualmente possam ser usadas como 
se o fossem). Eústo resulta uma sinergia na qual o efeito total 
é muito maior do que a soma dos efeitos que seria alcançado por 
ferramentas isoladas (sem que nenhuma técnica de processamento 
domine qualquer outra) [HOL87]. 
Embora úteis, as definições e considerações acima peçam 
por não fornecerem guias para o entendimento do valor, dos 
requerimentos. das técnicas e das abordagens para o 
desenvolvimento de SADS. Assim, é mais apropriado definir o SAD 
através de suas características : objetivos globais (para SADs 
específicos), pressupostos para ênfase na flexibilidade e 
abordagens de desenvolvimento [SPR82].
SAD : Rsauxsxfo 
USUÁRIO 
RESPOSTA 
linguagem natural 
- menu 
interface adadptada 
- orientado por comando 
Modos de uso do Sistema de Linguagem 
geração de relatórios gerenc 
Capacidades do Sistema de Processamento de Problemas 
gerenciamento de regras analise Lingüística 
analise de planilha geração de gráficos 
gerenc. de base de dados análise estatística 
. de textos 
de formas V calculadora gerenc. 
execução de programas comunicação remota 
gerenciamento de demons'
r 
Conteúdo do Sistema de Conhecimento 
conjunto de regras vocabulário 
planilhas imagens gráficas 
bases de dados matrizes _ 
formas textos 
programas variáveis 
padrões demons . 
Figura 3 
Um ambiente de Sistema de Apoio a Decisão- Fonte [HOL87] 
3.2. OBJETIVOS GLOBAIS : 
1. Apoiar as decisões, com maior ênfase nas decisões 
difíceis, não especificadas ou não estruturadas; 
Segundo Simon, entende-se como decisão não estruturada 
aquela ligada a um problema não estruturado cujo processo de 
resolução não pode ser descrito em detalhes antes que a decisão 
seja realmente tomada, devido ao "ineditismo" da situação, à 
restrições de tempo, à falta de conhecimento ou à outras razões
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[SPR82]. Entretanto, é importante ressaltar que a caracterização 
de um problema como estruturado ou não estruturado é 
representativa do estado do entendimento do problema, e não uma 
característica intrínseca do problema. Assim, um problema que é 
não estruturado para um leigo pode ser estruturado para um 
especialista. Contudo, o "estado da arte" de muitos problemas 
faz com que eles sejam classificados como não estruturados 
[BAS8õ]. . 
A ênfase no processo de decisão pouco estruturado 
advém do fato destes terem obtido pouco ou nenhum apoio do PED, 
SIG e da Administração/Pesquisa Operaconal [SPR82]. 
2. Apoiar a tomada de decisão em todos os niveis da 
organização e integra-los quando apropriado; 
Este requerimento originaese da compreensão de que 
pessoas em todos os níveis da organização enfrentam problemas
» complexos. Além disso, cabe ao tomador de decisao uma tarefa 
especialmente difícil, que é a integração e coordenação da 
tomada de decisão por várias pessoas. que tratam com partes 
interrelacionadas de um mesmo problema [SPR82]. 
3. Apoiar a comunicação entre tomadores de decisão, 
apoiando decisoes interdependentes e independentes; 
A experiência de desenvolvimento de SADs tem mostrado 
que eles devem acomodar decisões que são feitas por grupos. ou 
feitas em partes por várias pessoas em seqüência [SPR82]. 
4. Apoiar todas as atividades relacionadas ao tomador 
de decisão e facilitar a interação entre elas; 
Faz~se necessario, inicialmente, estabelecer-se em que 
consistem as>atividades relacionadas aos tomadores de decisão. 
Um tomador de decisão nada mais é do que um 
"trabalhador de informações". Sprague [SPR87] propõe a divisão 
das atividades de manuseio de informação em dois tipos basicos :
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tipo I e tipo II. A tarefa tipo I corresponde a tarefas de 
rotina, e a tarefa tipo II equivale, segundo [SPR87l à tomada de 
decisão. Tais tarefas são diferenciadas na tabela 3, a seguir, 
onde são expostas as características básicas de cada uma. 
Deve-se ressaltar, no entanto. que a maioria dos 
profissionais tem uma certa porção do seu trabalho como um 
procedimento definido, ou seja não são trabalhadores do tipo II 
puros [SPR87]. Assim sendo, os SADs devem apoiar ambos os tipos 
de tarefas, já que ambas são realizadas pelos profissionais que 
tomam decisões. 
Finalmente, deve-se notar que, segundo o enfoque 
sugerido por Sprague, a tomada de decisão deve incluir além de 
Resolução de Problemas, Análise e Planejamento, mais dois 
importantes grupos de atividades : Acompanhamento, Ajuste e 
Alerta; e Comunicação. 
Tabela 3 - baseada em fsPRAe?J 
CARACTERÍSTICAS 
TRABALHADORES 
TIPO I TIPO II 
Relatórios 
número 
valor ou custo 
- grande - pequeno 
- baixo ~ alto 
Processo de 
manuseio das 
informações 
procedimentos 
bem 
definidos 
nã o há procedimento 
definido 
Avaliacao ou 
medida de 
performace 
das saidas 
fácil de medir, 
geralmente definida 
por quantidade de 
iterações 
di 
mui 
qua 
to 
ficil de medir, 
tos resultados são 
litativos e portan- 
intagíveis 
Objetivo 
desempenhar o 
processo ou procedi- 
mento necessário 
rapidamente,eficiên~ 
temente e usualmente 
muitas vezes
[ 
aju
Í 
pro 
pla
[ 
1] Acompanhamento, 
ste e alerta; 
2] Resolução de 
blemas , análise e 
nejamento; 
31 Comunicação 
Dados 
dados 
relativamente 
bem estruturados 
co 
est 
men 
nceitos ( pouco 
ruturados e usual- 
te ambiguos ›
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Estes três conjuntos de atividades propostos por Sprague 
consistem numa ampliação das atividades tradicionalmente ligadas 
ao tomador de decisão. que são sumarizadas no paradigma 
inteligéncia~projeto-escolha (tabela 43 proposto por Simon 
[SIMõOJ. 
Tabela 4 Fonte:lPAN86J - modificada 
FASE DO PROCESSO EXPLICAÇÃO 
DE nEc1sÃo
Ó 
O
Ó 
Identificação do problema 
Pesquisa no ambiente de decisão. 
INTELIGÊNCIA Dados brutos sao obtidos adotadmse 
examinados. 
Concepçäo,desenvolv 
PROJETO de possíveis cursos
Q 
- problema.geraçõo de 
envolve processo de 
tes da soluções por 
L mento e análise 
de ação 
entendimento do 
soluçoes,e tes- 
viabilidade. 
ESCOLHA Ó Selecionar e implementar um dos 
cursos de ação possíveis. 
S. Apoiar uma grande variedade de processos de 
decisão, mas não ser dependente de nenhum deles, fornecendo, 
para isto, um conjunto de capacidades a serem aplicadas na 
seqüência e na forma desejada pelo usuário; 
Mudanças no processo de decisão decorrem de mudanças 
nas condições ambientais Ce.g. uma nova lei define novas formas 
de cálculo do imposto de renda), ou de um nova visão do usuário 
com respeito ao problema Ce.g. utilização de uma nova estratégia 
de análise do efeito da inflação sobre a Administração do 
Capital de Giro). Esta nova visão é conseqüência do aprendizado 
natural que deve acontecer através da interação do decisor com o 
SAD e com o meio. Este conhecimento deve poder ser incorporado 
ao SAD. Uma nova visão com respeito ao problema, muito 
provavelmente. se traduzirá em mudanças no processo de decisão. 
Assim, para que o conhecimento obtido possa ser incorporado ao 
SAD, ele não deve ser dependente de qualquer processo. 
A possibilidade de uso de estruturas generalizadas Cde 
dados, modelos, interfaces etc) permite que se tenha um sistema
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processo independente. Tais estruturas serão explicadas no 
capítulo que trata da operacionalização da arquitetura de SAD 
proposta. 
6. Ser fácil de usar e de modificar em resposta a 
mudanças no usuário. na tarefa e no ambiente. 
O SAD deve ser necessariamente um sistema "amigável", 
no qual são exigidos o minimo de requisitos possível, que não 
prejudiquem sua utilidade.
~ A importância da facilidade de mudanças e tao relevante 
para os SADs, que merece ser abordada em um tópico especial. 
3.3. BASES PARA A ÊNFASE NA FLEXIBILIDADE : 
Dada a natureza das organizações os Sistemas de 
Informação devem ser mantidos flexíveis e dinâmicos. Tal 
flexibilidade deve traduzir-se em facilidades de adaptação do 
sistema em resposta a mudanças no ambiente, na tarefa, ou no 
usuário. 
1. Nem o usuário, nem o construtor podem especificar 
os requerimentos funcionais antecipadamente. Em tarefas não 
especificadas ou não estruturadas ou existe uma falta de 
conhecimento para definir procedimentos e requerimentos, ou a 
falta de procedimentos é intríseca à tarefa [SPR82l. 
Í 2. O conceito do usuário com relação a tarefa e à 
percepção da natureza do problema muda com o uso do sistema. O 
sistema estimula novo aprendizado e novas idéias, as quais, por 
sua vez, estimulam necessidades de uso de novas funções [SPR82l. 
3. O uso de um SAD após decorrido algum tempo (até ele 
se tornar relativamente "estável", ou seja. após diminuir o 
ritmo de mudanças e adaptações) é quase sempre muito diferente 
do originalmente desejado. Os casos estudados mostram que a 
maioria das funções mais importantes e mais inovadoras não
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podianu ter sido preditas quando o sistema foi originalmente 
projetado ESPRQBJ. 
4. Os usuários devenx acreditar na solução e serem 
capazes de comunica-la a outros. Em muitos casos, o processo de 
uso do sistema para explorar o problema de uma maneira 
personalizada é mais valioso do que a real resposta ou solução. 
De fato, para tarefas não estruturadas, não existe, 
freqüentemente, nenhuma resposta absolutamente certa. A melhor 
alternativa é aquela que o usuário/tomador de decisão está mais 
disposto a escolher do que as outras [SPR82l. 
3.4. ENFUES OU ESCOLAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE 
APOIO A DECISÃO : 
“SAD não é uma tecnologia particular no senso restrito, 
mas essencialmente um enfoque administrativo z preocupa-se com o 
papel de Sistemas Baseados em Computador como ferramenta 
gerencial e em como realizar esta visão na prática". Assim como 
existem diferentes enfoques adfidnistrativos a respeito do papel 
das novas tecnologias na adndnistraçäo, obviamente também 
existem varias perspectivas de SAD [STA87l. 
Uma primeira tentativa de definir um conjunto distinto 
e bem articulado de escolas de SAD .foi feita por Stabell 
[STA87J. Ele caracterizou. quanto a vários aspectos, as 
seguintes escolas : ANÁLISE DE DECISÃO CAD). CÁLCULO DE DECISÃO 
CCED. PESQUISA DE DECISÃO CPED. PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO CPI). 
Embora todas se preocupem com o desenvolvimento e uso de 
Sästemas Baseados em Computador para apoiar os gerentes na 
tomada de decisão, elas apresentam preocupações singulares e 
contribuições distintas. Dai porque e dificil aplicar na pratica 
uma escola em sua forma pura. Isto sugere que, embora se possa 
optar por uma perspectiva predominante, deve-se utilizar algumas 
características das demais para assegurar o pleno exito do 
desenvolvimento do Sästema. 
A seguir, cada uma das Escolas ou Enfoques de SAD serão 
analisados no que diz respeito a vários aspectos, tomando como 
base as considerações feitas por Stabell [STA87].
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3.4.1 ANÁLISE DE DECISÃO (AD): f 
23 0 Eêëeaêëê äê ãiëëêâãe ëâ Qââiâëe = 
A situação de decisão é assumida como já existente Ca 
abordagem e baseada em como o tomador de decisão define o 
problema existente). 
Incidência da situação de decisão i: a AD e mais 
freqüentemente adotada em auxilio a decisões não recorrentes. 
b> 0 Eêee 99 efieeeâse äe Qeâieëe Êenâiäecâäâ = 
Focaliza. o processo de escolha. Considera a decisão 
como sendo uma seqüência de escolhas condicionadas pelos 
resultados das escolhas anteriores e por eventos não 
control áveis. z 
¢> ° Qëieiixe = » 
Fornecer uma metodologia para estruturar situações de 
decisão e fazer escolhas racionais. 
Auxilio básico : A AD procura assegurar que as decisões 
sejam consistentes 
d> 0 Çêcêâäâaáâëiâââ êéâiêêâ = A 
A analise não se restringe somente aquela que seria 
viável a partir de fontes de dados puramente formais. Ao inves 
disto, o foco do netodo recai nas preferências ne estimativas 
subjetivas do tomador de decisão. Ele e a fonte principal de 
dados de entrada. 
A "Análise de decisão é essencialmente útil em 
situações de decisão novas ou não familiares, aonde o 
conhecimento preciso e limitado e que implicam em escolhas 
relativamente irreversíveis" [STA87l. 
"A versão baseada em computador inicialmente deve 
ajudar o tomador de decisão a quantificar suas próprias 
estimativas de preferências e probabilidades. Apos o 
fornecimento de todos os dados de entrada, cabe ao sistema 
integrá~los, classificando as diferentes possibilidades de 
escolha previamente identificadas. 
O diálogo usuario/sistema é projetado para assitir o 
tomador de decisão na estimativa de entradas relevantes e para 
ndnimizar simplificações distorcidas e viéses" [STA8?l.
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81 * Qiãâielinêë šâlââieâêëêê = a 
Moderna Micro-Economia e Teoria Estatistica para a 
decisão sob incerteza com múltiplos objetivos. 
f> 0 Mâëeëeleaiê = 
- A situação de decisão é decomposta nos seguintes 
elementos : 
+ opções/alternativas
ç 
+ eventos/estados da natureza - com suas probabilidades 
+ saidas/resultados - com correspondentes probabilidades 
» metas/preferências 
- São identificados todos os eventos e resultados 
correspondentes que sejam relevantes para a realização da meta 
do tomador de decisão; 
- São determinadas as preferências do tomador de 
decisão a cerca dos possiveis resultados e são estimadas 
probabilidades para os diferentes eventos. Com tais estimativas 
deternúna-se as probabilidades dos resultados. 
A situação de decisão é freqüentemente sumarizada em 
z-V uma arvore ou diagrama de decisao. 
QD f Meëiyêêëe Bêfiê 9 eae QQ Êemeeäêâec = 
Ha uma preocupação em assegurar a consistência da 
escolha em relação a todas as informações disponiveis, no que 
diz respeito, principalmente, às estimativas sobre os eventos, 
julgamentos sobre incerteza e as preferências do decisor. pois 
esta consistência e determinante em relação a qualidade da 
decisão. ` 
A relevância desta preocupação decorre da constatação 
de que "de acordo com estudos sobre a nossa habilidade de 
fornecer boas estimações de probabilidade e preferências, o 
processador de informações humano é "cognitivo capenga",pois 
freqüentemente recorre a simplificações heuristicas de maneira a 
vencer sua capacidade de processamento de informações limitada e 
finita“ [TVE74]. 
Cs testes de consistêcia necessários são normalmente
. trabalhosos de serem feitos, e alguns sao bastante complexos. É 
portanto desejável que se utilize rotinas computacionais para 
faze-los. .
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As considerações acima<#motivan\ o uso da Análise de 
Decisão como método. bem como o uso do computador para facilitar 
fu sua aplicacao. 
h) O Deficiências : 
A ênfase e dada no auxílio a decisão com o fornecimento 
de uma ferramenta que transforma (integra) dados fornecidos pelo 
tomador de decisão. Assim, o auxilio não e nelhor do que o 
próprio tomador de decisão que o utiliza. 
Esta abordagem tenta estruturar a situação de decisão e 
trata com uma simplificação da mesma. 
Embora considere a fase de definição do problema como 
uma fase critica para o sucesso da aplicação. esta perspectiva 
não fornece nenhum apoho a esta fase. O nesmo acontece com 
relação ao processo de pos-escolha do processo de decisão. 
1)* êseëe se lesefieazê 9 èeceaâiëêâs Eâêelëêaëe V QQ 
Pâëâaxelyimâeëe às êèâ = 
Como a AD considera a tomada de decisão uma seqüência 
de escolhas, o aprendizado se incorpora nas probabilidades 
condicionais que sao revistas a cada passo à luz de novas 
informações. 
J> 0 Mêeëãâie Qê Eêliê Qâ Eâëzeäecê = 
Esta abordagem impõe uma estrutura a situação de 
decisão (alternativas, eventos, resultados e preferências). 
k> 0 Eêêe às Qeâêazâlxiwâêëe QQ êêê see Eââeëe Meia: ê&âe§ã9C*>= 
Análise, pois as fases de projeto e implementação são 
padronizadas e são relativamente simples. 
C*)Stabell considera que o desenvolvimento de um SAD pode ser 
dividido em 3 atividades básicas z análise Cque determina os 
requerimentos do sistema), projeto Cque fornece a versão baseada 
em computador do sistema), e implementação Cque resulta no uso 
do sistema). 
3.4.2 CÃLCULO DE DECISÃO (CD) 
a> 0 Eêàeceëê äê êiëäêâše Qe Qâeiâãe = 
A situação de decisão ê assunúda como já existente.
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Aplica~se a decisões relativamente repetitivas. 
b> ¢ Eêââ 99 ezaâaâëe ëê Qâsiêãa Çaeêiëêcêäâ = 
Tipicamente apoia as fases de resolução de problema e 
f~.ú escolha do processo de decisao. 
C3 * Qèlâëiyâ = 
Melhores decisões através de melhores modelos da 
4-» «- situaçao de decisao. 
d) O Caracteristicas Básicas z 
O CD e um conjunto de procedimentos, baseados em 
modelos, para o processamento de dados e julgamentos. A 
filosofia chave de projeto e adnútir os julgamentos subjetivos 
como entradas e parâmetros de modelos. 
A aplicação desta abordagem “requer um ciclo de decisão 
relativamente curto, de forma que parâmetros e nwdelos possam 
ser melhorados atraves de realimentaçao e ajustes dos resultados 
da decisão" [STA87]. 
e> 0 êiësieliêêë Eâlêeiaeêëêâ = 
A disciplina de referencia e a Pesquisa Operacional 
(POD. "O conceito de cálculo de decisão foi proposto por John 
Little (1971) em resposta ao problema perene dos esforços 
tradicionais da PO : falta de uso ou mau uso no processo de 
decisão" [STA87l. 
f> 0 Mâëeëeleaiê = 
- obtem-se uma versão verbalizada do modelo intuitivo 
do tomador de decisão ; _ 
- transforma-se esta versão inicial em uma formalizada 
na forma analítica/matematica (Em ambas as fases há a iteração 
do tomador de decisão com um construtor com conhecimentos em 
Pesquisa Operacional, podendo a versão formalizada ser uma 
simples adaptação de algum modelo clássico da Pesquisa 
Operacional); ' 
- utilizando-se de todas as informações disponiveis 
calibra~se os parâmetros do modelo e as variáveis exógenas; . 
- testa-se o sistema, repetidamente, em vários_ciclos
26 
A.: de decisao; 4 
- avalia-se os resultados calculados e ajusta-se o 
modelo e as estimativas de seus parâmetros. 
g> 0 Meàiyêsãe eêaê 9 ese 99 Çêmesiêëac = 
O uso de modelos de PO geralmente exige uma quantidade 
de cálculos muito grande e, muitas vezes. o uso de algoritmos 
não muito claros aos leigos nesta discilplina. Assinx é que 
"Little (1971) prescreve o uso de sistemas iterativos baseados 
em computador como o meio preferido para realizar os cálculos de 
decisão" [STA87]. 
h) O Deficiências : 
Tenta adequar uma estrutura especifica à situação de 
decisão através de um modelo específico, trata-se portanto de 
uma simplificação da realidade. 
Como a própria metodologia deixa transparecer, o 
processo de decisão deve ser repetitivo para permitir a 
construção de um modelo eficiente. 
Praticamente não há preocupação em apoiar as fases de 
determinação do problema do processo de decisão. 
13° èaaäâ se laâêceêcê 9 êezsaëiëêëa Êâëelëêaëe QQ 
Qêëâêxâlximâaia 99 êèâ = 
O aprendizado é materializado no modelo da situação de 
decisão atraves dos ajustes no modelo e parâmetros. 
JD 0 Mêeyêâie ëê Eêlëê as šâëfieëaaê = 
O CD estrutura a situação de decisão utilizando modelos 
que são especificos para a situação. 
k> 0 Eêêâ QQ Qêãaaxalximênëe 99 êéê Qës Êseâèâ Maia: êëeaâëe = 
Projeto e avaliação de modelos-ferramentas e a 
atividade central do CD. 
3.4.3 PESQUISA DE DECISÃO CPD) 
83 ° Hêkätaëâ Qê ãiëäêsëe és Qaâiëãe = 
É analisada a situação de decisão existente e
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identificadas oportunidades de melhoras, ou erros. 
É utilizada em decisões relativamente repetitivas. 
b> ¢ Eêëâ QQ eceeãêâê Qâ Qeâiëãê Êeaêiëêzêëê = 
Esta abordagem preocupa-se com o processo de decisão 
como um todo. Na verdade são duas as preocupações centrais : o 
tomador de decisão e o processo de decisão. 
¢> 0 Qèiâëiye = 
Projetar um SAD que apoie o processo de decisão 
existente, e cujo uso estimule e canalize o comportamento 
através de um processo prescrito. 
Especificamente: 
- quanto ao processo de decisão : melhora~lo para 
aumentar a eficacia de como as decisões são tomadas; 
- quanto ao tomador de decisão : a PD deve redefinir os 
limites do comportamento racional, pelo aumento da capacidade 
aparente de processamento de informações do tomador de decisão 
Cou por rearranjo e transformação das restrições internas 
atraves de treinamento e desenvolvimento cognitivo, ou por 
fornecimento de uma extensão e×terna,um SAD). 
d> ° Qâáêeiâziâiieêâ êêëiââê = 
Parece considerar que um SAD efetivo so pode ser 
conseguido atraves de um bom projeto. 
É a única abordagem que trata explicitamente do "como 
é" e "como deveria ser" o processo de decisão. 
É a única escola que assume que o principal valor dos 
esforços para o desenvolvimento de um SAD e relacionado ao 
aprendizado e mudanças incorporadas no gerente como tomador de 
decisão. 
Para o desenvolvimento de um SAD. segundo a PD, é 
necessário o uso de vários modelos juntamente com metodos 
empíricos para aplica-los. 
Ela reconhece `que os gerentes possuem racionalidade 
linútada, que significa que os tomadores de decisão, em geral, 
são racionais, dadas as restrições e limitações de sua 
capacidade de processar informações. Entretanto, isto não 
implica que todo comportamento e racional em todas as 
circunstâncias. "A PD é um meio de identificar e ajudar a 
.í_?___.. 
f/'íi'
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reduzir comportamentos não eficazes" [STA87J. 
Esta escola pressupõe comportamentos de decisão 
estabelecidos que possam ser mapeados e diagnosticados. 
@> 0 Qiëeieàiaêâ Eeàâeiaeêäâã = 
Tomada de Decisão nas Organizações. 
f> ° Mâëeêaleaëê = 
- faz-se um mapeamento e um diagnostico da situação 
existente: deter mi na-se como as decisões são foi tao 
correntemente, especificando como deverianx ser feitas e 
entendendo porque não são feitas como deveriam; 
-'determinam-se os modelos e metodos empíricos 
necessarios ao sistema; 
- determina-se a maneira de como estimular e canalizar 
o comportamento atraves do processo prescrito. 
g> 0 Maëiyââëa eêaê 9 aaa 99 Çewêeëêëez = 
A PD vê o computador apenas como um dos vários meios de 
melhorar a tomada de decisão. 
h> 0 Qeíieiêeeiêã = 
Preocupa-se essencialmente com a fase de analise, não 
fornecendo indicações de arquiteturas alternativas para SAD 
baseados em computador. Um dos motivos e que o projeto deve ter 
como base a diagnose do atual comportamento de decisão. 
A PD pressupõe um processo sistemático de mudança 
direcionado por metas, onde se tenta identificar meios adequados 
de conseguir um processo de decisão mais eficaz, mas 
freqüentemente mostra-se incapaz de produzir mudanças realmente 
operacionais e implementáveis. 
i> 0 éenëa se lneafieecâ 2 èeceaéiëêëe Eââelëêâëâ aê 
ÊÊÊÊÊYÊÀYÉTÊÊÉÊ QQ ÊÔÊ 1 
O aprendizado é incorporado principalmente no tomador 
de decisão e no processo de decisão. 
J> ° Mêaaêâie Qê Eêlëê és šâëcëëäcê = 
Segundo a PD, o sistema deve ser projetado para ajudar 
o tomador de decisão a explorar, e explicitamente reconhecer, 
incerteza e complexidade.
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k> ° Eâêâ QQ Qâââeyalximâeëa 92 ãèê aaa šâeêèê Maia: êëêeâše = 
É a fase de análise. É oportuno ressaltar que a escola 
pouco se refere a fase de projeto. 
3.4.4 PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO (PI) 
a) O Natureza da Situação de Decisão : 
A situação de decisão é assumida como já existente. 
Não e claro a maneira de como classificar esta 
abordagem no que diz respeito a incidência da decisão. Por ser 
normalmente utilizada por consultores e construtores que tem 
limitações de tempo impostas, a situação de decisão pode ser 
considerada como sendo não recorrente; 
b) 0 Eêës 99 Eaaâsããa às Pseiëãe Êeâãiäetêëê = 
Focaliza todo o ciclo de decisão, no entanto pouca 
atenção é dada ao processo de decisão (não se faz diagnóstico ou 
prescrições). 
¢> 0 Qèisëiye = 
Assegurar o uso do sistema Cpois este e considerado o 
critério operacional para medição do sucesso da implementaçãob. 
d) O Caracteristicas Básicas z 
Esta abordagem parece enfatizar que o estabelecimento 
de um SAD viável e pratico só pode ser conseguido atraves de um 
processo evolucionario natural. 
Um ponto chave levantado e que : a implementação não 
deve ser assunto a ser tratado apenas apos o sistema haver sido 
projetado. Para que, se assegure o sucesso do sistema é 
necessário que ela seja considerada desde o inicio do 
desenvolvimento do sistema. 
O PI distingue-se em dois aspectos basicos : a 
instalação do sistema (que trata da distribuição física do 
equipamento e treinamento do usuario) e a implementação do 
sistema Cque requer o uso ativo pelo tomador de decisão). 
"O PI possui muitas caracteristicas de um processo de 
mudança não direcionado, aonde a meta comum é o uso do sistema
desenvolvido seja usado" [STA873. 
"Um bom problema e um bom usuario são freqüentemente 
sugeridos como pre-requisitos chaves para o efetivo desenvol- 
vimento de um Sistema de Apoio" [STA87]. 
e> ° Qiësielinêë Êslâeëeaâëêâ = 
Consultoria e Decisão Organizacional. 
f> * *éeíeëeleeis = 2 -Faz-se um protótipo simples e gradualmente melhora-se 
o sistema com a experiência adquirida, atraves de interações com 
o usuário, o sistema e o construtor. O construtor apreende as 
necessidades de evolução do sistema, baseado na monitoração 
constante do mesmo em uso, adaptando, ampliando ou criando 
funções e capacidades necessárias ao sistema. 
g> 0 Meäiyââše eêcê 9 ese QQ Êewêsëêëâa = 
O uso do computador e inerente a esta escola. 
h> ° Qeãiâiêâêiâê = 
A abordagem não faz considerações a respeito do sistema 
que esta sendo implementado Ce um processo de mudança não 
direcionado). 
A intenção e assegurar o uso do sistema, enquanto pouco 
se refere sobre assegurar sua utilidade. - 
1) 0 êseëe se šeeefieeäâ 9 éefieëêiëêâs Eeâelàêëës ás 
Psââaxelyimâeëe QQ šèê = 
O aprendizado e incorporado no SAD. 
J) Ô ÊÊEEÊÊÉÊ Êë ÊÊLÉÊ ÊÊ ÊÊÊEBÊEÊÊ * 
A PI procura atraves de testes a estrutura que mais se 
adapte a situação de decisão. 
k> ° Eêêâ 99 Qeêêexelximâate 99 êêâ gas šãsêëâ Mais: êkâesãe = 
Implementação. Esta escola enfatiza que ela deve ser 
considerada desde o inicio do desnvolvimento do SAD. em todas as 
outras fases.
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CAPITULO 4 : ARQUITETURA DE SISTEMAS DE APOIO À DECISÃO 
4.1. Caracteristicas principais requeridas : 
As características principais requeridas à .uma 
arquitetura de SAD são as seguintes : 
O Flexibilidade (sob o ponto de vista do construtor e do 
usuário); 
O Integrabilidade (facilidade de integração com outros 
software- existentes, comunicação com bases de dados externas 
etc); 
O Interface amigável com "Help" contexto sensitivo (ou 
seja, com mensagens de auxílio relacionadas ao contexto no qual 
o usuario se encontra no momento do pedido de ajuda); 
C» Capacidade de manipulação de modelos que auxiliem a 
tomada de decisão;
~ O Capacidade de modelagem Cdefiniçao de modelos); 
U Capacidade de manuseio de regras (mini-sistemas 
especialistas); I 
O Capacidade de definição de formato de relatórios e 
geração de relatórios padrões; ` 
O Facilidade de manuseio de dados; 
Como alcançar tais características ? 
A flexibilidade pode ser alcançada através da ênfase 
na definição de estruturas generalizadas (estrutura de dados, 
estrutura de- modelos, estrutura de regras etc), bem como na 
ênfase em processos generalizados e, na medida do possível, 
modulares (modelagem, operações com dados reais etc). Na secção
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que trata da operacionalização da arquitetura proposta, estas 
estruturas e processos são explicadas e exemplificadas. 
A utilização de estruturas e processos generalizados 
pernáte que a maioria das particularidades de um sistema 
especifico sejam definidas fora do programa (por exemplo: o nome 
das variáveis). Tal estratégia cria uma "shell" Cou casca) a ser 
preenchida para aplicações especificas, facilitando o trabalho 
do Const? utor . As defi ni ções das par ti cul ari dades devem ser 
facilitadas por uma interface. Isto torna possível a definição 
destas, em alguns casos, pelo próprio usuário. 
A integração com outros softwares C"pacotes") 
existentes exige um trabalho especializado Cprogramadores) para 
a construção de programas tradutores, assim como a definição de 
elementos na estrututura do SAD que especifiquem os meios 
através dos quais esta integração será feita. Os programas 
tradutores podem ser utilizados, por exemplo, para colocar dados 
em um padrão que possa ser reconhecido por um "pacote 
aplicativo", que seja chamado pelo sistema para operar em modo 
"batch“. Analogamente, será igualmente útil um programa que 
"traduza" a saída do referido pacote, em termos que o sistema 
possa entender. Uma vez prontos, tais programas não são sequer 
percebidos pelo usuário, uma vez que são automaticamente 
invocados e descartados pelo sistema. Obviamente, o SAD deve 
estabelecer padrões segundo os quais os novos programas devem 
ser desenvolvidos, a fim de serem facilmente acoplaveis ao 
sistema. 
A integração de um SAD pode ser facilitada quando o 
mesmo é construido utilizando-se um sistema, de software 
generalizado, que consiste em uma espécie de "shell", que 
facilita a construção e modificação do SAD. 
Sistemas de software para SADs não devem ser 
desenvolvidos como pacotes isolados. ou como um sistema de 
informações totais para substituir o sistema de gerenciamento de 
informações e processamento de dados existente. O principal 
objetivo de um software de SAD generalizado é fornecer
.í
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capacidades para rapidamente construir e modificar SAES para 
auxiliar o gerente a enfrentar seus problemas [WAN84J. 
Então um software para SADS deve ser capaz de se 
relacionar com o ambiente computacional existente. No ambiente 
computacional local, freqüentemente, existe uma variedade de 
blocos de construção de modelos e arquivos de dados, 
dissenúnados sem uma coordenação apropriada. Estes recursos 
existentes (externos ao software para SAD) devem ser amplamente 
utilizados, para reduzir o custo e o tempo de desenvolvimento de 
um SAD. Isto deve evitar "reinventar a roda" (modelos) ou 
refazer as entradas de dados [WAN843. 
A interface amigável é conseguida através de um 
projeto bem feito de arquitetura (que facilite a iteração do 
usuário com o sistema) e de um estudo ergonômico da interface 
Ce.g. hierarquia de mensagens e atributos visuais), assim como, 
através de mensagens de ajuda on-line e de erros claras, 
explicativas e contexto sensitivas [REI85l. O objetivo principal 
é simplificar o trabalho com o SAD. Todas estas considerações 
devem ser feitas levando-se em conta as características do 
usuário Ce.g. estilo cognitivo; grau de instrução; termos, 
instrumentos e técnicas fandliares; motivação). ' 
A capacidade de manipulação de modelos que auxiliem a tomada de 
decisão pressupõe, inicialmente, uma definição de quais são 
estes modelos. Tal definição pode ser feita a partir dos 
procedimentos correntes do tomador de decisão (pode ser que ele 
já utilize algum modelo de comprovada utilidade) ou atraves de 
uma consulta a um especialista com conhecimento na área em 
questão. De qualquer forma, um diagnóstico feito por um 
especialista pode identificar modelos mais .eficazes para as 
situações de decisão consideradas. Entretanto, deve-se ressaltar 
que o usuário deve ser convencido da utilidade e poder dos 
modelos escolhidos, e ter capacidade de utiliza-los. 
Deve-se dotar o SAD de uma estrutura que permita ao 
usuario manusear os modelos identificados como relevantes, com 
relativa facilidade. Além disso, o sistema deve executar 
automaticamente os modelos sem a explícita solicitação do
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usuário, quando suas saidas forem necessárias. 
A capacidade de definição de modelos simples a partir do 
usuário reduz, em muito, a necessidade do auxílio de 
programadores para alteração destes modelos. 
A capacidade de manuseio de regras é uma 
característica das últimas gerações de SADs. _ 
É necessario reconhecer que, para gerenciar uma 
organização complexa, heurísticas, procedimentos de operação 
padrão, modelos, composição de questões e dados representam um 
conhecimento organizacional adquirido que e extremamente valioso 
nas atividades de tomada de decisão [WAN84l. Além deste, e 
também com grande importância para o sucesso da empresa, 
encontra-se disponivel Cmediante algum custo) o conhecimento de 
especialistas externos a empresa. A maior parte deste 
conhecimento Ctanto o interno como o externo à empresa) tem como 
melhor forma de representação os bancos de regras (sejam eles 
puros, ou seja, apenas estabeleçam manipulações simbólicas, ou 
mistos, i.e. associados a modelos). 
- Assim sendo, na resolução de problemas, é importante 
ao SAD a capacidade de manuseio do conhecimento que, atualmente, 
é considerado difícil de ser representado e manuseado sob forma 
puramente matemática Ce.g. atraves de equações). 
//// 
/' 
Os relatórios do sistema devem ser faceis de 
visualizar e modificar quando necessario. O usuario deve ter a 
capacidade de desenvolver formatos de relatório Cem vídeo ou 
impressora)` e armazena-lo para uso posterior. Para isso, ao 
invés de» desenvolver todos os formatos desde o principio, o 
usuário pode selecionar algumas das opções de formato de 
relatórios padrões fornecidas pelo sistema [REI85]. 
4.2. Utilização de Modelos : 
Em um ambiente de SAD, a palavra "modelo" tem um 
significado mais amplo do que é convencionalmente utilizado.
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Construir um modelo inclui fornecer mecanismos para manuseio de 
dados e\ou algoritmos para resolver problemas modelados, ou 
realizar funções especiais. O construtor de modelos é 
responsável por fornecer a seqüência necessaria de procedimentos 
de operações com os dados,e pela programação de algoritmos para 
ajudar o decisor na solução de problemas [WAN84J. 
Para evitar confundir os termos, optou-se por 
denominar de "MACRO" este conjunto de procedimentos e algoritmos 
Cseguindo {WAN84l3, e continuar utilizando a palavra modelo com 
seu significado tradicional. Assim sendo, um MACRO é uma 
seqüência de instruções conhecidas por um único nome e 
designadas para resolver uma classe específica de problemas. 
Desta. forma, utiliza-se c› conceito de MACRO, para ampliar o 
convencional significado de modelo em um ambiente de SAD. 
Do ponto de vista do decisor, modelagem e manuseio de 
1» z-_» dados sao atividades sinúlares¡ Para ele nao existem diferenças 
entre modelos e operações simples com dados - ambos o auxiliam a 
estruturar e resolver problemas [WAN84]. 
- O decisor e responsavel por selecionar quais os macros 
apropriados para auxilia-lo na tarefa de tomada de decisão. Ele 
pode usar operações simples com dados para obter uma desejada 
informação, empregar um modelo de otimização para obter uma 
solução, ou invocar complicados "macros" para fazer analise 
"what if" Co que acontece se...3 e realizar análise de 
sensibilidade [WAN84J. 
Quanto a utilização de modelos Ce MACHOS), deve-se 
salientar: 
a) Para o usuario; deve ser exigido o mínimo de requisitos 
possível para a utilização dos modelos e macros disponíveis no 
sistema. No caso de se permitir a construçao de modelos por 
parte do usuário, não deve ser exigido o uso de linguagem de 
programação comum. Deve haver uma interface amigável específica, 
.V que auxilie a construçao de modelos simples, O grau de liberdade 
a ser dado nesta modelagem tem dependência direta do grau de
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instrução do usuário. No caso mais geral, pode ser permitido 
somente a definição de fórmulas matemáticas simples. 
b) Para o construtor: deve ser permitido a construção e uso de 
modelos em |quaisquer linguagens, desde que sejam respeitados 
determinados padrões. 
Os modelos podem ser usados tanto para análise e 
geração de alternativas Cgeração de resultados intermediários), 
bem como para preenchimento de estruturas nas bases de dados. O 
custo de um dado produto por exemplo é o resultado da aplicação 
de algum modelo de custo sobre os dados de custo disponíveis. 
O sistema permite a integração de modelos através dos 
MACHOS. Eventualmente, dentro de um MACRO para simulação, por 
exemplo, pode-se utilizar um ou mais modelos para gerar as 
saídas que se deseja simular. 
O SAD deve ser capaz de trabalhar tanto com modelos 
que estejam inseridos dentro do programa principal do próprio 
sistema Ce portanto só podendo ser retirados do sistema por seus 
construtores), quanto com modelos externos (TIPO no MODELO = 
'ExTEm«r) que devem poder ser eliminados, ou substituídos sem 
que, se modifique o programa principal. 
Existem pelo menos duas maneiras do SAD identificar a 
necessidade de aplicação de um modelo ou-macro: 
a) O usuário o solicita diretamente : 
Para isto, após ter transmitida sua intenção Ce.g. via 
menu, ou através de frases em linguagem operativa, por exemplo 
"use mod"), ele especifica o nome do modelo, ou suas entradas ou 
suas saídas Ce.g. "saida = custo“), ou, ainda, o nome do macro. 
A seguir o sistema procura encontrar o modelo ou macro, e uma 
vez que o localize, ele é executado. 
b) O usuario solicita uma informação ao sistema que não consta 
nas bases de dados do sistema, mas que pode ser conseguida como
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saída de um modelo particular : 
.Neste caso da-se éa chamada "Execução Automática de 
Modelo", ou seja o sistema executa um modelo Cou um conjunto de 
modelos, um MACROD sem a explícita solicitação do usuario. 
A. execução automática de modelos advém da completa 
integração da base de dados ã base de modelos. 
A base de modelos pode ser completamente integrada com 
a base de dados no SAD. Embora este tipo de integração seja 
sugerido para a implementação ao nível de geradores de SAD, ele 
é também bom para SADs específicos complexos [LIA85J. 
Uma simulação do uso do sistema integrado e mostrada a 
seguir Cretirada de [LIA85J): 
C1) O usuário necessita de alguma informação para a tomada de 
decisão, de forma que ele a solicita ao sistema. Suponha~se que 
o usuãrio quer desenvolver um plano de produção para 1991. Ele 
liga o sistema e digita : SAÍDA : PLANO DE PRODUÇÃO DE 1991. 
C2) O subsistema de linguagem recebe uma solicitação e analisa o 
tipo de questão: questão de entrada e saída, questão de nome de 
modelo ou questão somente de saída. Neste caso, somente a saída 
e especificada, então o sistema checa a Base de Dados primeiro. 
C3) O sistema checa a base de dados para verificar se a saida 
está disponível na base de dados. Se o planejamento da produção 
de 1991 tiver sido armazenado na base de dados, então o sistema 
o recuperará e o apresentará ao usuário. 
C4) Se os dados não estão disponíveis na base de dados, o 
sistema checa a base de modelos para verificar qual modelo pode 
fornecer a saída solicitada. Se não existe modelo disponível, o 
sistema informa a indisponibilidade e permite ao usuário 
utilizar a fase de modelagem. Se só existe um modelo disponível, 
o sistema pode checar se as entradas requeridas para o modelo 
estão disponíveis ou não. Se todas as entradas estão
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disponíveis, o sistema executará o modelo e apresentará a 
resposta ao usuário.i Caso contrário, o sistema informará a 
indisponibilidade de algum dado de entrada e o requisitará do 
usuário. 
C5) Se mais de um modelo existir para uma mesma saída, o sistema 
checara. as entradas requeridas para cada modelo, de forma a 
eliminar alguns deles. Se mais de um modelo permanecer após a 
mol ação pr=im¿\r-ia., o aicrbonma. í`or-n‹›‹:›o›°~¿z um manu aa ucuáu-ia. da 
forma que ele possa escolher um deles. Se é dado ao usuário a 
alternativa de decidir sobre um conjunto de modelos, ou se um 
modelo é executado, o usuário tem a liberdade de requisitar uma 
descrição do modelo via menu “Help“. 
Segue-se dois esquemas lógicos de consulta a um 
sistema integrado, um resumido e outro mais detalhado (retirado 
de [LIA85] referente a implementação de um Sistema Integrado). 
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4.3 OPERACIONALIZAÇÃO DA ARQUITETURA ESCÓLHIDA - um Protótipo : 
Seguindo-se a filosofia dos SADs procurou-se fazer um 
protótipo o mais flexível possível. Para tanto optou-se por 
definir-se em uma base de dados interna C"cgbase.pro"D as 
características que tornam o programa específico Ccomo o nome e 
tipo dos dados a serem utilizados, os menus que serão utilizados 
no sistema, as entradas e saídas dos modelos etc). Assim, muitas 
mudanças podem ser facilmente executadas através de alteraçoes 
nesta base de dados dispensando alterações no programa. 
C) objetivo do uso de estruturas generalizadas é de 
tornar mais fácil modificar o programa em resposta a mudanças no 
ambiente, na tarefa ou no usuario. No protótipo, esta mudança só 
pode ser implementada pelo construtor. Este encontra enorme 
facilidade em fazé-lo, em comparação com _os sistemas 
tradicionais. 
Afim de tornar mais clara a operacionalização da 
arquitetura proposta são apresentados exemplos implementados na 
linguagem Prolog (linguagem na qual foi construído o protótipo). 
Embora tenha-se escolhido a linguagen1 Prolog, principalmente 
devido a sua facilidade de manipulação de listas, os princípios 
utilizados podem ser adaptados a diversas outras linguagensa 
4.3.1 DEFINIÇÃO DE ESTRUTURAS GENERALIZADAS : 
A arquitetura utiliza diversas estruturas 
generalizadas. Para. ilustrar como ven: a ser tais estruturas, 
algumas delas foram escolhidas para serem a seguir apresentadas: 
dados, modelos, interface Cvia menu3, e saída via tela. 
Estrutura Generalizada de Dados : 
A arquitetura define dois tipos básicos de bases de 
dados : um interno Cno qual se definem as designações e tipo dos 
dados a serem tratados) e um externo onde ficam os dados
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propriamente ditos (sob representação binária). 
As Bases de Dados Externas : 
Na definição da estrutura deste tipo de base de dados 
levou-se em consideração o princípio da generalidade, optando-se 
por uma estrutura que pudesse englobar todos os tipos de 
variáveis consideradas mais comuns. Assim a estrutura escolhida 
foi: 
baze_óaâ¢z = bd aymbopsuúnguscreaulzzdupneu 
onde: 
symbol = identifica a base de dados Ce.g. “BALANÇO 
ANTERIOR") 
stringlist = lista que guarda os dados que são "strings", ou 
seja, conjuntos de caracteres não numéricos Ce.g. 
"SIM"). 
reallist = lista que guarda os dados que são números reais 
Ce.g. 1000.00 Cpor exemplo, relativo ao saldo de 
uma das contas do Balanço D). 
duplist = lista que guarda os dados que são armazenados como 
lista de listas de duplas (sendo cada dupla 
formada por um dado real e um "string“3 
Um exemplo de utilização desta estrutura seria : 
bd C"coNn1coEs DE PcTo¶ 
vronn o12wJosE DA SILVAH,‹2oooo.úo3o.oo;zóL 
Í [dupl.a(10,"à vi.sta.">],[dupLc.‹5,"SO di.‹1e">,duplo.‹6,"‹$C› dias"›] 1) 
Muitas vezes e útil guardar dados agrupados em duplas 
real-string. No caso de valores monetários sujeitos a efeitos 
inflacionarios, por exemplo, é importante a data na qual tais 
valores foram considerados. para que seja possível se fazer 
correções para a data atual e/ou para outras moedas. 
LM1 exemplo de uma utilidade de uma "duplist", além da 
acima citada, pode ser vista no exemplo a seguir z 
O Considere-se um cadastro de condições de pagamento de 
fornecedores. Supondo-se que cada condição de pagamento
oferecida corresponda a uma lista de valores a serem pagos e 
suas respectivas datas, tem-se : 
Ex: Fornecedor José da Silva 
PAGAMENTO DATA 
10 
5 30 dias
6 
Õ. visto. t dup\.o.(10,“à v'Lsto.") J 
[ duplc1(5,"3O dí.cs">, 
do dias dupL‹z.‹'‹s,"¢;o dL<›.â"› J 
Figura 5 
Assim sendo as condições de pagamento oferecidas por 
este fornecedor correspondem a uma lista de listas de duplas, 
que pode ser representada da seguinte forma : 
cond. pgto = Í [duplc1(10,"è. vísto.")], [dup\.c1(5,"30 di.as">, 
dupLa(6,"ó0 di.c.s">] 3 
As Bases de Dados internas: 
As bases de dados internas, relativas aos dados, podem 
ser classificadas como : “nome_dados_bd“ ou "tipo_dados~pd" 
As bases de dados do tipo "nome_dados_bd": 
Esta estrutura tem como função guardar, para cada base 
de dados externa, os nomes das variáveis correspondentes a cada 
dado nela armazenado ea a. posição de cada uma delas em suas 
respectivas listas. 
Seu formato é o seguinte 
'nome_dados~_bd (syrnbo'L,stri¬ngl.íst,stri.ngl.i.st,stríngLi.sL› 
onde : 
nome_dc.dos_bd (var. símbolo = nome da base de dados, 
10. Lista. de "strings" = nome das var. strings, 
2o. lista de "stri.r1gs" 
3;. L'ist‹1 de "s1.ri.ngs' 
nome das var. reais, 
nome das var. dup.>
n4 
Por exemplo: 
aD seja a base de dados : 
bd ‹"cAnAsTno",:"1Rsso"Lu2oooL 
uduptauzfs/s/9ovn› 
- a "nome_dados_bd" correspondente é : 
nomes_dados_bd ‹"cAnAsTRo",:"cóD1aoJmEsToQuE"J, 
LVPREÇQ E DATA¶n 
O Isto significa que na base de dados "CADASTRO", "IRSBO 
especifica o "CÓDIGO", “1EOO" diz respeito ao "ESTOQUE" do 
componente de codigo IRSÊO, e a dupla '12,“5/8/90"' especifica o 
"PREÇO E EmTA“ na qual foi colhido cn preco do componente em 
questão. 
b) para a base de dados z 
bd vnânos vENnAs3u¿5« 45,12,as,aómun 
- com "nome_dados_bd" correspondente sendo:
3 
ñOmes__dc.dos__bd ("DADOS VENDAS"_,[J,["9|SVENDAS A VISTA", 
"PRAZO"/'DESCONTO","PRAZO MED. REC.","%\/'ENDAS A PRAZO"J,[]) 
O Neste caso, a base de cmdos "DADQS VENDAS" guarda : a 
"%VENDAS A VISA", no caso 54, o "PRAZO" concedido, 45 dias, o 
"DESCONTO" oferecido para compras a vista, 12% , o "PRAZO MED. 
REC.",35 dias, e o "%VENDAS A PRAZO", 36%. 
Nota-se que deve existir uma documentação externa que 
defina mais precisamente Cquanto a lógica, e unidades 
utilizadas) a base de dados em questão. Esta documentação 
consiste em um modelo lógico (conceitual) , para cada uma das 
bases de dados consideradas, que explicita os 
interrelacionamentos entre os dados e define suas unidades. Por 
exemplo, a unidade referente ao Enúmero 45, correspondente a 
"PRAZO", não esta especificada em nenhum local do programa. Uma 
definição da estrutura lógica (conceitual) para a base de dados 
do último exemplo seria : 
"A base de dados chama-se “DADOS VENDAS" e diz respeito 
aos dados de entrada do sistema relacionados a venda. O primeiro 
dado da lista de dados reais, desta base de dados, fornece a 
percentagem de vendas à vista, o segundo, o prazo Cem dias)
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concedido nas vendas, o terceiro, o valor do desconto percentual 
dado nas vendas a vista; o quarto o prazo médio de recebimento 
Cem dias), e o quinto o percentual de vendas a prazo". 
As bases de dados do tipo “tipo_dados_bd" 2 
Esta base de dados é utilizada para classificar os 
dados em fixos, atualizaveis, calculados e inicializaveis. Tal 
classificação objetiva possibilitar ao sistema fornecer um 
tratamento diferenciado a cada uma destas classes de dados. 
A sua estrutura é da seguinte forma : 
lipo_'dados_ bd (symbol,symbol,slringlisl) 
onde : 
primeiro symbol = nome do cadastro; 
segundo symbol = classificação das informações Cinicializáveis, 
fixos, calculaveis, etc.) 
stringlist = nome das informações que possuem a referida 
classificacao. - 
Assim sendo as classificações alternativas tem o seguinte 
formato : 
üpo_dm&m_bd(Jfi×os,L..1> : Insere no database os nomes dos 
dados que, uma vez inicializadosfi 
dificilmente mudarao. 
tipo__dados_bd (_,atualizaveis, I . _ . J ›: Insere no database os nomes 
dos dados que são atualizados a cada 
vez que o sistema é utilizado 
tipo__dados_bd (__,calculados,E...J› : Insere no database os nomes 
dos dados que sao calculados pelo 
sistema ou resultante de uma ileracäo 
com o usuário. 
tipo_dados__bd (_,inicializaveis,[. . . J) : Insere no database os 
nomes dos dados que são fornecidos na 
primeira vez que o sistema roda 
(inicialização) 
Considerando~se a base de dados "DADOS VENDA", por 
exemplo, tem-se : 
t.ipo_ dados_bd ‹"DADOS VENDAS", calculaveis, 
l"PRAzo MED. REC. ",",°svENDAs A PRAzo"J›.
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Isto significa que os dados correspondentes ao Prazo Médio de 
Recebimento e ao Percentual de Vendas a Fmazo são calculados 
pelo sistema, apartir de outros dados, utilizando-se de modelos. 
Estes modelos possuem em sua estrutura as seguintes fórmulas : 
O %vENDAs À PRAZO = 1oo - x VENDAS À v1sTA 
run =‹xvENnAs À PRAzo›x Pnàzo 
100 
Assim sendo, desde que as informações necessarias estejam 
disponíveis, não há necessidade de interrogar o usuario a 
respeito do valor das variaveis "%vendas a prazo" e "PMR"Cprazo 
médio de recebimento). Cabe então a estas variaveis um 
tratamento diferenciado. 
Estrutura Generalizadas de Modelos : 
Modelos são basicamente constituídos de entradafis), de 
um conjunto de procedimentos e de saídaCs). Cada procedimento 
pode definir manipulações matemáticas, simbólicas Cpor exemplo 
regras) ou mistas. 
Ce MACROS por sua vez podem ser encarados como um 
conjunto de modelos a serem executados com uma determinada 
ordem. A estrutura de um macro é da forma : 
macro (número do macro, nome do macro, lista de modelos) 
A definição dos modelos se faz em dois níveis : 
externo, e fisico. A definição física consta do programa ou 
parte do programa fonte correspondente ao modelo. A externa, por 
sua vez, consta da determinação da relação de entradas e da 
relacãc› de saídas do modelo, que o definem em um nível de 
abstração mais alto. Tais relações encontram-se armazenadas em 
uma das bases de dados do Sistema e podem ser representadas no 
formato apresentado a seguir. 
As entradas de um modelo podem ser especificadas como 
se segue :
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modelo (número do modelo, nome do modelo, tipo do modelo) 
entrada (número do modelo, número da saída correspondente, 
Entradas, Tipo das Entradas, Localização das Entradas, 
Chaves de Localização, Localização não convencional) 
O "número da saída correspondente" é necessario devido 
ao fato de um mesmo modelo poder ser utilizado em varios casos 
(e.g. modelos estatísticos). Portanto, e necessário saber a que 
caído. oarracpahdo uma dado. exfibrada.. 
Os tipos de entrada para um determinado modelo podem 
SeIV"2 
10 Base de dados; 
20 Teclado (entrada via usuário); 
30 Localização Não Convencional; 
40 Automática (procura~se na base de dados indicada, caso não 
exista a informação, solicita-se ao usuário que a forneça). 
O tipo de modelo objetiva permitir que exista uma única 
estrutura de apoio (procedimentos de preparação de dados, 
apresentação, etc) para modelos semelhantes (por exemplo : 
modelos de simulaçao). 
A Lista de Chaves de Localização atua sobre a BD de 
onde sãcz retiradas as entradas. Assinx a variavel de entrada 
considerada sera retirada do item da BD que obedeça as 
restrições impostas. Por exemplo, para o caso de uma entrada do 
tipo "Vendas à Vista" pertencente a uma base de dados 
"Ingressos", a lista ["PERIODO" = "JANEIRO", "TIPO" = 
"PREVISTO“J pode ser especificada como lista de chaves de 
localização a ser obedecida pela base de dados "Ingressos" 
(neste caso o tipo das entradas em questão deve ter sido 
definido como B). 
A Localização não convencional deve permitir ao modelo 
ler uma base de dados externa ao sistema. 
No caso das saídas a estrutura é análoga z
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saída Cnúmero do modelo, número da saida, Saídas, Tipo das 
Saídas, Localização das Saídas, Chaves de Localização, 
Localização nao convencional) 
O Tipo das Saídas por sua vez pode ser : 
16 Base de dados; 
20 Tela ou Impressora. 
30 Localização Não Convencional; 
Nc› casc› das saídas, as Chaves de Localizacão tem a 
função de identificar o item da lxi no qual sera colocada a 
saída. A mudanca do valor de uma variavel na bd, deve ser feita 
atraves de um procedimento que utiliza a rotina de alteracao do 
gerenciamento de dados. 
No caso de regras (manipulação simbólica) o 
comportamento dos modelos assume características peculiares. 
Nestes casos as entradas não são previamente especificadas na 
declaração externa do modelo. Isto ocorre porque na manipulação 
de regras o caminho a ser seguido pelo usuario, e, 
conseqüentemente, as entradas necessarias para a obtenção de uma 
dada resposta, são função de suas entradas anteriores. Alem 
disso, a solicitação de uma entrada ao usuario pode exigir 
perguntas mais elaboradas do que "entre com o valor de X", que 
seria suficiente em modelos convencionais. Assim as regras devem 
ser manipuladas de forma especial pelo sistema. 
No caso específico do protótipo, mini-sistemas 
especialistas não foram implementados, pois os requisitos 
estabelecidos para o SAD não incluíram manuseio de regras. 
Estrutura generalizadas de Interface (via Menus) : 
A estrutura generalizada para interface Cvia menu) 
permite que os menus, a serem utilizados no sistema, sejam 
deternúnados em uma base de dados externa. 
A estrutura utilizada é da seguinte forma z 
ti.po_ menus (stri.ngList,str`Lngl'Lst)
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O primeiro stringlist descreve o caminho percorrido até 
o atual menu Cou as escolhas anteriores). O segundo stringlist 
apresenta as opções atuais disponíveis. 
A seqüência abaixo, por exemplo, permite definir-se um 
caminho de quatro menus : 
assert (t`Lpo__menus (£"prínc`Lpa1."1, 
[" ARQUIVOS","GERENCIA DADOS"," ADM.CAP.GIRO",' MÓDULOS AUXÍ, 
"§&IB Qi! §I$'I"€)IL" 2 I X , 
Qsseri (tipO_mehuS ([”GERENCIA DADOS“], 
["INICIALIZAR“,"ATUALIZAR","ALTERAR","APRESENTAR"))), 
assert (iípo_menuS (["INICIALIZAR“,“GERENCIA DADOS“], 
["COMPONENTE","FORNECEDOR","FORNECEDOR X COMPONENTES“J)), 
GSSGTL (típO_mGhuS (["COMPONENTE","APRESENTAR","GERENCIA DADOSÚ, 
["CODIGO DO COMPONENTE","COMPONENTE", 
"PRECO UNITÁRIO MEDIO E DATA"))), 
1 I ARQUIVOS GERENCIA DADOShADM.CAP.GIRO MODULOS AUX[SAIR DO SISTEMA
L 
ÍGERENCIA DADOS¶ 
APRESENTAR 
ATUALIZAR APRESENTAR 
ALTERAR
l INICIALIZA 
Ú 
COMPONENTE 
FORNECEDOR 
FORNECEDOR x COMPONENTES 
COMPONENTE 
CODIGO DO COMPONENTE 
COMPONENTE 
PRECO UNITARIO MEDIO E DATÀ 
Figura 7 
O caminho através de menus consiste de Varias escolhas 
Ca primeira escolha no menu principal. que gera um submenu, uma 
escolha neste submenu que gera outro e assim por diante). 
C) princípio utilizado consiste em colocar cada uma 
destas escolhas em uma lista. Assim, inicia-se com uma lista 
vazia, il, no menu pincipal e, a nedida que as escolhas vao 
sendo feitas, esta lista vai crescendo. por exemplo :
‹
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[J + ["oERENcIA DADos"J + ['¶N1c1AL1zAnflflcEnsNc1A nAnos~J + 
["CQMPQNENTEUÀPRESENTAWUUERENCIA DAnosfl 
Para quê ? 
Isto permite que se possa voltar pelos mesmos menus 
pelos quais se chegou à situação atual. 
A lista vai crescendo sem que o predicado que a gera 
seja considerado falso ou verdadeiro Ca máquina de inferência do 
Prolog trabalha tentando provar a veracidade de predicados, ou 
refuta-los). Assini sendo, éa lista. não 'tem tamanhc› fixoz Este 
predicado Ce seus auxiliares) é Csão) utili2adoCs) 
recursivamente para que a lista aumente. Ocorre uma volta ao 
menu anterior sempre que se realiza a tarefa especificada Cna 
opção escolhida do menu corrente) ou se pressiona a tecla <Esc>. 
Neste caso o menu corrente falha. É possível o bactracking 
dentro do menu anterior graças ao predicado "repita", que 
permite uma nova chance neste menu. 
Estruturas Generalizadas de Saídas : 
O uso de estruturas generalizadas de saída permite que 
os formatos de saída (tanto em tela quanto em impressora), bem 
como seu conteúdo (quais variaveis de uma dada base de dados 
deverão ser mostradas) possam ser definidos fora do programa. 
Desta forma o conteúdo ou forma de um dado relatório pode ser 
alteradoCa) Cou criadoCa)), simplesmente modificando Cou 
inserindo) termos em uma base de dados. 
A base de dados utilizada para definir os formatos de 
saída tem a seguinte estrutura: 
tipo_saida (string, string, string, duplastrlist) 
que corresponde a : 
tipo_saida (opção escolhida, nome da base de dados, tipo da saída 
lista de variáveis e seus formatos de saida) 
A opção escolhida corresponde a alternativa selecionada 
no menu que apresenta ao usuario as opções de saída. O nome da
o 
base de dados identifica a fonte de dados a ser empregada. O 
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tipo de saída define o formato básico do relatório, que pode 
ser: "etiqueta" Cas variáveis e seus valores são apresentadas 
- 1~'f'n uma abaixo da outra), ou "tabela" Cos nomes das var aveis icar 
em um cabeçalho e seus valores nas colunas correspondentes). A 
lista de variáveis define quais são as informações da base de 
dados escolhida, que deverão aparecer no relatório de saída. Os 
" ' l definido ara formatos de saída determinam nao so qua o espaço p 
a informação, como o número do casas docimâie, mudançaa do 
linha, e texto a ser escrito juntamente com a informação. 
Para ilustrar esta estrutura é conveniente exemplificar 
como foi feita sua implementação em Prolog. É importante 
salientar, entretanto, que outras linguagens podem permitir 
construções que sejam igualmente eficazes na construção de 
estruturas de saída generalizadas. 
Por exemplo, para a estrutura "tipo_saida“ : 
ttpO_Satda (“SAIDA ETIQUETA","COMPONENTE","ETIQUETA“, 
(duplQStr("CODIGO DO COMPONENTE",“CODIGO = %~10“ 
”COMPONENTE","NOME = r( 
("CLASS_ABC", 
("ESTRATEGICO", 
(“QUANTIDADE", 
(“IPI". 
duplast 
duptastr 
duplastr 
duplastr 
duplastr 
duplastr 
duplastr 
duplastr 
duptastr 
duplastr 
dupLastr‹ 
("INDICE DE PERDA" 
("LOTE DE ENCOMENDA",“ 
("ESTOQUE MINIMO" 
("ESTOQUE INICIAL”, 
(“FRAZO MEDIO DE ENTREGA", 
x-ao"›, 
>, 
"CLASS ABC = . . . . . . . . . . . .. %-1fW, 
"ESTRATÉGICO = . . . . .. %-11"L 
"QUANTIDADE = . . . . . . . . . . .. %-11fifL 
"IPI = . . . . . . . . . . . . _. %-11.0f"L
› 
LOTE DE 
"ESTOQUE 
"ESTOQUE 
PRAZO MEDIO DE 
ENCOMENDA 
MINIMO =. 
INICIAL = 
ENTREGA = 
“PRECO UNITARIO MEDIO E DATA 
"INDICE DE PERDA I . . . . . .. %*1ODfL 
= %-11.of "L 
. . . . _ . só-1o.of 
. %-11.úf “L 
%-2.0f diaefi,
› 
“PRECO UNITÁRIO MEDIO = CP$ %-10.2f DATA %-15"L 
dupLastr( "PRECO UNITARIO DA ULTIMA COMPRA E DATA › 
"PRECO DA ULTIMA COMPRA = Cr$ %-10.2f DATA %-15”)D. 
A saída correspondente em tela seria semelhante a ; 
conlao = Acso1o Nome = FILTRQ VERMELHQ P/ LAMPAQA 
ctàss ABC = . . . . . . . . . . . .. B ESTRATÉGICO = . . . . .. SIM 
QUANTIDADE = . . . . . . . . . . ._ 1 IPI = . . . . ._ 
INDICE DE PERDA = . . . . . _. o Lowe DE ENCQMENDA = 1oo 
ESTOQUE MINIMO = . . . . . . .. 500 ESTOQUE INICIAL =..4ÚO 
PRAZO MEDIO DE ENTREGA 
PRECO UNITÁRIO MEDIO 
. . . . . .. 10 
2o dias DATA 10/os/eo 
crs 11.97 nATA 1ó/o?/1990 
Figura 8
f\ 
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4.3.2 UTILIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS "GENERALIZADOS" : 
A utilização de estruturas generalizadas pressupõe a 
possibilidade de construção de procedimentos capazes de 
manuseá-las de forma adequada. 
A entrada de dados do sistema e um bom exemplo para_ 
diferenciar inn procedimento para estrutura generalizada de› um 
procedimento tradicional. Supondo~se que exista uma base de 
dados de nome "Conjuntura" que deve guardar as seguintes 
informacoes : 
_ não numéricas recessäoCS/N)?, perspectiva de 
mercadoCO/B/R/PD? 
- numéricas : inflação geral, aumento de salarios, taxa de 
imposto 
Um procedimento "tradicional" teria um algoritmo semelhante az 
ENTRADA DE DADOS 
escrever na tela I "Entre com o valor das variáveis abai.›‹o" 
escrever na tela 3 "recessäo(S/N>'?“ 
ler do teclado I Respostai 
escrever na tela : “perspectiva de mercado(O/B/R/P>V'?" 
ler do teclado : Respostaz 
escrever na tela 2 “inflação geral =" 
ler do teclado : Respostaâ 
escrever na tela 2 "aumento de salários =" 
ler do teclado : Resposta4 
escrever na tela : "taxa de imposto = ' 
ler do teclado 3 Resposto.5 
escrever no. base de dados Conjuntura (Respostai, Re-spc~eta2, l 
Respostaã,Resposta-¢,Resposta5› 
Assim, caso se tenham varias base de dados a ser 
preenchidas, cada uma delas exigirá muitas linhas de 
programação. Além disso, tanto a estrutura destas bases de dados 
quanto a ordem e forma de entrada só poderão ser alteradas caso 
se altere o programa fonte. 
Um programa utilizando estruturas generalizadas por sua 
vez, utiliza uma estratégia análoga a estratégia simplificada a 
seguir apresentada : 
- define-se uma estrutura de dados geral Ccomo já visto) fora do 
programa :
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nome__dados__bd ( "Conjuntura", 
["recess‹'io(S/N)'?", "perspectiva de mercado(O/B/R/`P)'?"J, 
[“i.nflacõ.o geral", "aumento de salcírios", "taxa de impostc›"J, 
n›. 
- o algoritmo de entrada de dados é da forma: 
ENTRADA DE DADOS 
O Ler na base de dados nome_ dados_ bd correspondente a base 
de dados em questão o nome da primeira var. não numérica. - 
escrever na tela 2 “Entre com o valor das variáveis abaixo" 
escrever na tela o nome da primeira variável 
ler do teclado I Respostai 
Continuar lendo da base de dados nome_ dados_ bd as variáveis 
não numéricas, escrevendo as na tela, e lendo-lhes o valor do 
teclado até que não haja mais nenhuma. 
O Proceder de forma análoga com as demais listas de 
variáveis desta base de dados (a lista de variáveis numéricas, e 
a de duplas). 
Ó Escrever na base de dados Conjuntura as informações 
coletadas de acordo com a 'ordem das listas da base de dados 
nome_dados_bd. 
É fácil verificar que esta construção independe do 
conteúdo da base de dados considerada, desde que, se mantenha o 
formato em listas já apresentado. Vê-se também que e possivel 
alterar-se as variáveis, seus nomes ou ordem e continuar 
utilizando o mesmo algoritmo de entrada de dados. 
Q) Assim como o procedimento de entrada de dados, todos os 
outros procedimentos do sistema foram construídos para manuseio 
de estruguras generalizadas. As únicas exceções são os modelos 
L . . especbficos internos ao programa.
c
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CAPÍTULO 5 :
_ 
UM EXEMPLO PARA ILUSTRAR A UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA DE SADS 
O problema . escolhido consiste na "Analise da 
Influência da Inflação na Administração do Capital de Giro". 
Este problema foi escolhido por possuir complexidade suficiente 
para justificar o uso de um SAD e por permitir que se ilustre, a 
nível de protótipo, as diversas características básicas julgadas 
importantes para um SAD. 
Inicialmente sera apresentada a área alvo do problema 
e a seguir a maneira como foi construido o protótipo. 
5.1. A Administração do Capital de Giro : 
Um aspecto relevante no estudo de Administração de 
Empresas e O fato de estas estarem inseridas num contexto 
economico que influencia todas as suas decisões. Em especial, a 
preocupação com a adndnistração_financeira da empresa é de vital 
importância para a sua sobrevivência. Esta encontra-se em nivel 
de igualdade com outras preocupações tão focalizadas atualmente, 
tais como a Administração da Produção, Políticas %e Marketing, 
z~_.‹ Administraçao de Materiais, entre outras. 
Dentro da administração financeira de uma empresa, um 
dos topicos de maior interesse e a gestão do capital de giro. 
5.1.1 - A Importância do Capital de Giro 
man [GIT84], "a administração do capital de CQ C* Segundo 
giro e um dos aspectos mais importantes' da Administração 
Financeira, considerada lobalmente, 'a ue os ativos Q J Q 
circuäaášes representam cerca de 50% do ativo total e perto de 
30% ädo financiamento total e re resentado or assivos 
. 
P P P 
circulantes nas empresas industriais. Uma empresa precisa manter 
circulantes E1) (-0- }..z. Ôm um nivel satisfatório de capital de giro. Os 
da empresa devem ser suficientemente consideráveis de modo a 
cobrir seus passivos circulantes, garantindo-se, com isso, uma 
margem de segurança ." 
Considerando tais diretrizes, nota-se que uma gestão
Í 
,.
\ 
\. 0
I/
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ineficiente do capital circulante constitui um dos principais 
mecanismos inibidores da formação de capitais excedentes, 
reduzindo a capacidade de investimentos da empresa na busca por 
novos patamares qualitativos e quantitativos de produção. Esta 
redução nos investimentos, por sua vez, é um dos fatores 
responsáveis pela estagnação tecnológica, ocasionando a redução 
na competitividade empresarial cujos efeitos nocivos são 
sentidos por toda a sociedade. 
A gestão eficiente do capital de giro empresarial, 
portanto, constitui requisito indispensável ao progresso 
tecnológico e social da nação. 
5.1.2 - A Gestão do Capital de Giro no Universo Administrativo 
Martins e Assaf Neto [MAR85] afirmam que o estudo da 
Administração do Capital de Giro assume grande importância na 
Administração Financeira, uma vez que aponta as consequências 
visíveis no desempenho futuro das empresas. Segundo os autores, 
todas as decisões financeiras a serem tomadas requerem 
meticulosa. atenção quanto aos seus elementos circulantes, já 
que, em última análise, sao eles os responsaveis pela capacidade 
de sustentação e crescimento nos negocios [MÁR85J. 
Segundo Feitosa e Sanvicente [FEI7Q], a função 
financeira de uma empresa constitui uma area que pode ser 
compreendida como um conjunto ou familia de problemas de 
decisão. Assim, as decisões envolvendo o capital de giro estão 
ÍÍI C F* '1 Q) |ÍJ inseridas no ontexto maior de decisões financeiras. Em o 
palavras, o problema da Adndnistração do Capital de Giro 
insere-se na questão da adndnistração global da empresa. 
Portanto, para formalizar adequadamente o problema, e necessario 
evidenciar sua inter-relação com toda a administração da 
empresa. 
a) Caracterização dos Elementos Presentes 
O principal instrumento que auxilia o administrador a 
visualizar o contexto em que se inserem suas decisões 
financeiras e a contabilidade. A esta cabe a função de registrar
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o patrimonio empresarial, modificado por cada atividade 
economica da organização. (3 patrimonio compreende os bens e 
direitos (ativo). suas obrigações com terceiros (passivo) e os 
recursos próprios da empresa Cpalrimonio liquido). O agrupamento 
das contas patrimoniais segue critérios de liquidez e vencimento 
e tem por finalidade aproximar as contas com características 
semelhantes. Segundo estes criterios, destacam-se os grupos 
circulantes Ctanto ativo como passivo circulantes)..Exatamente 
estes compõem o capital de giro ESEICQOJ. 
b) Caracterização do Ciclo Operacional da Empresa 
As atividades basicas das organizações economicas 
integram um processo cíclico em que a aplicação e a recuperação 
do capital constituem as principais etapas. A descrição deste 
processo engloba a aplicação de capitais Cinvestimentob em 
atividades de transformação de bens e serviços Cprodução) e, o 
conseqüente resgate do capital investido acrescido do lucro 
(vendas). 
Relativamente a freqüência do ciclo operacional da 
empresa, verifica-se que o tempo entre o investimento e sua 
recuperação apresenta dois ciclos diferentes ocorrendo 
simultaneamente, denominados de ciclo operacional de longo prazo 
e ciclo operacional de curto prazo. Quando o intervalo entre o 
investimento e sua recuperação é relativamente longo, 
caracteriza~se o ciclo operacional çde longo prazo. 
Exemplificando, pode-se mencionar os investimentos feitos em 
ativos fixos (ex. equipamentos) que. normalmente, são 
recuperados enx alguns anos. Quando o intervalo de duração e 
relativamente curto (período até o início do curso seguinte ao 
do encerramento do Exercicio Contabil), o ciclo caracterizado e 
o de curto prazo. 
A administração do Capital de Giro insere-se 
essencialmente no ciclo operacional de curto prazo, onde 
evidencia-se o inter-relacionamento entre os diversos elementos 
do capital circulante.
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c) Administração do Capital de Giro 
A questão principal da administração do capital de giro 
e a definição dos niveis de capital circulante que a organização 
deve manter e as respectivas ações que garantam estes níveis. Em 
empresas industriais, espera-se que os investimentos em ativos 
fixos superem os de ativos circulantes. Segundo Gitman [GIT84], 
caso isto não ocorra, a empresa deveria vender seus ativos fixos 
e utilizar os proventos na aquisição de ativos circulantes. 
O passivo circulante é, geralmente, considerado como de menor 
custo que as fontes de recurso a longo prazo, devido aos riscos 
envolvidos na duração de um emprestimo. 
Assim, como regra geral, na gestão da capital de giro 
dever-se~ia adotar a política. de minimização de seus ativos 
circulantes Cja que› são menos rentáveis) paralelamenteê a uma 
maximdzação de seus passivos circulantes Cjá que são mais 
baratos). Esta estratégia produz níveis muito baixos ou nesmo 
negativos de capital circulante líquido (diferença entre ativo e 
passivo circulantes) melhorando a rentabilidade do capital de 
giro. Por outro lado, segundo criterios de liquidez, isto 
aumenta perigosamente o risco da empresa perder a capacidade de 
atender seus compromissos no vencimento. 
Portanto, ao administrar o capital de giro, o decisor 
defronta-se com um conflito liquidez x rentabilidade (Martins e 
Assaf Neto IMÀRBSJD, caracterizado por Sanvicente ISANSBJ como o 
problema de definir um volume adequado de capital de giro que, 
por um lado otimize seu retorno e, de outro, minimize seus 
riscos. respeitando as particularidades da empresa e de seu 
ambiente. 
Teoricamente, a gestão do capital de giro pode ser 
caracterizada segundo a definição de Gitman [GIT84l, ou seja, 
administra-lo e gerenciar cada um dos itens do ativo e passivo 
circulantes da empresa, de tal forma que um nível aceitável de 
capital circulante líquido seja mantido. Cada um dos itens do 
ativo circulante deve ser administrado adequadamente, a fim de 
se manter a liquidez da empresa e, ao mesmo tempo, evitar um
A
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nível alto demais de qualquer um deles. Cada um dos itens do 
passivo circulante, que são fontes de financiamenmo a curto 
prazo, deve ser cuidadosamente administrado, para garantir que 
os financiamentos obtidos sejam usados da melhor forma possível. 
5.2. A inportância da Análise do Efeito da Inflação sobre a 
Administração do Capital de Giro : 
ÚBasicamente, o volume de capital de giro adequado para 
determinado negócio é função das políticas de produção e venda 
adotada, cabendo a administração da empresa adequar-se a estes 
critérios para delimitar suas necessidades de aplicação a curto 
prazo" IMÀRQOJ. ` 
Em economias relativamente estáveis nas quais não 
ocorrem variações de preço devido a um processo inflacionário, 
desde que se mantenham os níveis operacionais, ocorre um 
equilíbrio do capital de giro. Assim, a empresa utilizando-se 
somente das receitas operacionais de um ciclo pode financiar as 
necessidades financeiras do ciclo seguinte [MAR90]. 
No caso de um conte×to_ inflacionário, variaçoes 
desproporcionais nos preços dos fatores de produção determinam 
normalmente, necessidades geometricamente crescentes de capital 
de giro. Pode ocorrer que os custos relativos à produção 
aumentem mais do que proporcionalmente as taxas inflacionárias e 
não seja possível fazer com que os preços de venda acompanhem 
este aumento. Neste caso, "os recursos alocados aos itens do 
ativo circulante estarão depreciando~se em razão da necessidade 
de serem efetuados dispêndios operacionais, proporcionalmente 
mais elevados que as receitas nominais geradas". Portanto, em 
muitos casos, "para. manter a mesma capacidade de produção e 
Venda, a empresa. que atua em contextos inflacionários se vê 
obrigada a efetuar aplicações financeiras adicionais ao seu 
capital de giro" EMARQOJ. 
A Análise do Efeito da Inflação sobre o Capital de Giro 
reveste-se de especial importância na Administração Financeira, 
pois, se a inflação não for adequadamente considerada, pode
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haver um comprometimento da capacidade de produção e venda da 
empresa e, caso perdure esta si tuação, ' da sua pr~‹í¬pr-ia 
sobrevivência. 
5.2.1 Estratégias para compensar os efeitos da inflação : 
Os recursos livres gerados pela empresa em um 
determi nado per í odo podem ser obti dos , si mpl i fi cadamente atr aves 
da seguinte operação ; 
Fatores de Expansão + Margem de Operação e Lucro Operacional 
do C.G. 
_ 
(-3 Prov.p/ I.R. 
C+D Depreciaçao 
- Fatores de Contração 
do C.G. = Investimentos em Ativos Permanentes 
. (aplicaçoes de longo prazo) 
Recursos Livres Gerados 
pela empresa p/ aplicação 
no curto prazo 
Pressupondo_ determinadas condições, a serem 
posteriormente explicitadas, sob o título Hipóteses Consideradas 
Çver anexo I), as observações a seguir podem ser feitas. 
Supondo-se que em um período v4 a Necessidade Líquida 
de C.G. da empresa foi NLCGv4. Os recursos livres por ela 
gerados, para aplicações de curto prazo em L, devem ser 
suficientes para permitirem cobrir um eventual aumento das 
necessidades de C.G., ou seja : C.G.L 2 NLCGä Z NLCGvú. A 
afirmativa anterior pressupõe a hipotese de não haver 
sazonalidade ou de L ser suficientemente grande, de forma a 
cobrir um período médio de atividade da empresa. 
No caso de um ambiente inflacionário, há um aumento no 
custo de funcionamento da empresa e, conseqüentemente, uma 
variaçäo_rx: ciclo financeiro da empresa. No caso de aumento 
deste ciclo, os recursos livres devem ser suficientes para 
suprir o aumento das necessidades no Capital de Giro.
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Como compensar a inflação nos custos da empresa ? 
Deve-se aumentar os recursos gerados pela empresa. Para 
isto podem existir várias estratégias : 
- aumento de preços (considerando que a receita aumente); 
- diminuição de preços (considerando um aumento significativo no 
volume de vendas); 
- aumento dos prazos de venda ' Ccosiderando um aumento 
significativo do volume de vendas); 
- outras decisões que procuram diminuir o ciclo financeiro da 
empresa. 
~ Faz-se necessário, então, deterndnar qual estratégia 
deve ser implementada e como Ce.g. para a estrategia aumento de 
preços: qual deve ser o aumento para uma dada inflação 7). Para 
se escolher a estratégia adequada é necessário prever os efeitos 
de› cada estratégia alternativa sobre as contas do Balanço e 
Demonstração de Resultados, bem como, sobre o ciclo Financeiro 
da empresa. Assini sendo, cada estratégia deve ser analisada 
separadamente e o meio adequado de analisa-las e simular a 
escolha. 
Para ilustrar o efeito da inflação e as dificuldades 
inerentes ao processo de escolha de uma das estrategias, sera 
apresentado a. seguir inn exemplo particular. Aqui, a situação 
inicial da empresa é caracterizada pelo Balanço, Demonstrativo 
de Resultados e por um conjunto de outras informações. 
5.2.2 Empresa Exemplo S.A. : 
COSIDERAÇÕES scans As coND1¢õEs DA EMPRESA : 
PRAZO MÉDIO DE VENDAS = ao DIAS; 
DESOONTO DE DUPLICATAS 2 4096 DO FATURAMENTO EM PRAZO MÉDIO DE 30 
DIAS; 
PRAZO DE FORNECEDORES DE MAT. PRIMA E OUTROS :'45 DIAS; 
PROCESSO PRODUTIVO = 10 DIAS; 
ESTOQUE DE PRODUTOS ACABADOS 2 15 DIAS; 
TRABALHO 25 DIAS\MÊS; 
ESTOQUE DE MAT.PRIMA E OUTROS = 30 DIAS;
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DISPONIBILIDADE A CONSIDERAR COMO MÍNIMA = 20% DAS DUPLICATAS 
DESCONTADAS; 
PRAZO DE PGTO DE ENCARGOS (5096 DA M. O.) = 45 DIAS; 
PRAZO DE RECOLHIMENTO DE IMPOSTOS = 45 DIAS. 
O NÍVEL DE PRODUÇAO SE\MANTEM CONSTANTEÍ 
PREÇO DO PRODUTO ACABADO = 1500,00 U.M. 
PREÇO DA M.P. 2 466,6? U.M. 
BALANÇO PERÍQDO ANTERIQR - PERÍQDQ = x DIAS 
1 . 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
ATIVO 2 
.1 
.2 
.3 
.4 
.5 
ES TOQUES 
ES TOQUES 
DESPESAS 
OUTRAS 
.ó 
.7 
11. ATIVO PERMANENTE: 
Iaossúoí 
10.ATIVO CIRCULANTEZ 865800 
CAIXA E BANCOS 
APL. LIQU. IMEDIATA 
DUPLIC. A .RECEBER 
10000 
2 8 800 
360000 
32 7000 
140000 
DE P.A. 
DE M.P. 
ANTEC. 
440000 
2.P 
šzú. 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
21. 
22. 
ASSIVÕ: 
PASSIvo c1RcuLANTE: 
.1 FORNECEDQRES 
.2 SALÃRIÓS 
.a osR.EIScAIS/ENCARGQS 
.4 nuPL1c.nEScoNTAnAS 
. 5 FINANC. CURTO PRAZO 
.ó QUTRAS 
PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO 
PRAZO2 
593500 
210000 
55000 
134550 
194000 
PATRIMONIO LÍQUIDO (1-20-~21): 
712250 
Quadro no 5 
DEMÓNSTRNHMQ DE RESULTADQS ‹sLmpLLfi¿udo>~ PERÍoDo= x DIAS 
RECEITA LÍQUIDA.. . . . . . . ..45o3oo* 
RECEITA BRUTA . . . . . . ..4a5ooo 
IMPOSTOS FATURADOS... 34200 
* Resultado da venda de 300 produtos ao preço de 
*äf Referente a 300 unidades, avaliadas a 466,67 u. 
351» 2.90 CUSTOS OPERACIONAIS . . . . .. 306.200 
M. P. E OUTROS . . . . . . .. 140.000** (Custo de m. p.) 
M. O. E ENCARGOS . . . . .. 110.000 
DESPESAS FABRICAÇÃO.. 45.000 
DEPRECIAÇÃÓ. 
LUCRO BRUTO. . _ 
DESPESAS . . . . . . . . 
LUCRO ANTES DO IR . . . . . . ._ 
DE VENDAS. . . 
ADMINISTRATIVAS . . . . .. 
FINANCEI RAS. 
Lucno Líauxno... 
-) (C.I.F`.) 
GQOOD 
11200 } 
99.100 
65 .0O0 
20 .000 
32 .O00 
1 3 .000****' 
34400 
z24ó5 §§ 
1501 u.'m. cada. 
m. cada. 
*** Devido ao desconto de dupücatas flaxa ?J8%L
~ 
(custo de rn. o. >
O cálculo das Necessidades Líquidas de 
pode ser feito como a seguir especificado z 
Cálculo da NLCG: 
Entre parenteses está a conta do balanço de onde vem a 
informaçao. ' 
I) Necessidades de Capital de Giro : 
Aplicações de Capital de Giro z 
Duplicatas a R`eceber.C10.3D . . . . . . . . _ . 
Estoques.C10.4 + 10.53» . . . . . . . . . . . . . .. 
32550. 
827 
Outras Necessidades : 
Disponibilidades.C10 1 + 10.2) . . . . . _. 38 
II) Fontes do C.G. : 
Fornecedores.C20.1) . . . . . . . . . . . . . . . . .. 210 
Obrigações Fiscais e Encargos.C20.3). 134 
Salários.C20.2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
' 399 
Outras Fontes 
Duplicatas Descontadas.C20.4D . . . . . . _. 194 
Capital de Giro 
000 
457.000 
000 
800 
000 
550 
55.000 
550 
000 
Financiamentos.C20.5) . . . . . . . . . . . . . . ._ 
Necessidade Líquida de C.G. Atual : 
N.L.C.G. à 827.000 ~ 399.550 = 427.450 
Tesouraria : 
38.800 - 194.000 =C155.200) 
C.G. Necessário + à 272.250 e 
Não hó. necessidade de um rigor muito forte no cálculo 
das NLCG uma vez que as informações disponíveis não são muito 
precisas. Entretanto, á melhor superestimó.-lo do que 
subestimá-lo. 
Note que se Tesouraria < O, a empresa está utilizando 
recursos de terceiros para financiar suas atividadesƒ 
Para ilustrar o efeito da inflação sobre o C.G. 
suponha~se que a necessidade de C.G. anterirmente expressa 
coincide aproximadamente com o C.G. da empresa e que, mesmo com 
a inflação prevista de 20%, a empresa não tome nenhuma atitude 
preventiva. Neste caso, o lucro líquido obtido será menor do que 
o do periodo anterior Cjá que os custos aumentaram) e portanto o 
C.G. será menor do que 281.385 (como pode-se ver a seguir).
62 
Capital de GiroC31/1/90) -. .. 272.250 
+ Fontes 
Lucro líquido . . . . . ..< 22.155 
Depreciação . . . . . . . .. 11.200 
< 33.365 
- Aplicações no AP 
C5% da Receita Brutal . . . . . _. 24.250 
C.G.C28/2/QO) à (281.355 
¬ ~ be em fevereiro houver realmente uma inflaçao de 20%, 
em todos os componentes do custo o C.G. necessário será : 1,2 × 
272.250 = 327.300 > 281.355. Logo haverá um desequilíbrio 
financeiro. 
Este desequilíbrio pode ser evitado por uma das 
estratégias já mencionadas. 
Se considerarmos um aumento de 20% na margem de 
operação da empresa no mês em que ocorrerá a inflação teremos : 
CGb1 + CLucro Líquido + Depreciação)* 1,2 = 312.288 
que e insuficiente C menor do que 327.300) para fazer frente ao 
CG necessário a empresa. 
Qual deve ser o aumento de preços para manter o mesmo 
Nível de C.G. 7 '
~ Inflaçao prevista C%D : . . . . . ._ X 
Aumento de C.G. requerido :... CGb4 * X 
CAssuwúndo-se que cai-1 = Ntccz-1 + T) 
Recursos gerados : . . . . . . . . . .. Lucroi + Depreciaçäol 
Aplicação no Ativo Perm. :.... Aplicacõesbú * C1+XD 
Onde t = período; 
Lembrar a empresa vende a prazo 30 dias 
I 
Lucroà + depreciaçãoz ~ Aplicaçõesvú * C1+XD 2 CGb4 * X 
Í 
CI) 
Para que a empresa não necessite de novas fontes
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externas e núntenha seus investimentos e a gxflítica de giro, 
deve-se achar qual deve ser o aumento de preços que gere o 
aumento requerido de C.G. 
Trabalhando CI) e considerando Õ o aumento de preços a 
achar Ce o mesmo volume de vendas): 
C RLv4 * C1+ó) - Custo Totaluú * C1+X) D * 0,65 + 
+ Deprebú * C1+XD - Aplicvú-* C1+X) 2 CGb4 * X 
obs: 0,65 diz respeito ao resultado após o desconto do imposto 
de renda. 
Ô 2 CGv1*X + C1+XD*{AplicL-1 - Depreuú + 0,65*Custo Totalb4} ~1 
0,65*RL * 
No caso do exemplo z 
Zšfl ZOO 
Ô 2 272.250*O,2 + 1,2*{2425O - 11200 + O,65*371.200} - 1 = 22,87 % 
0,65 * 450.300 
Logo a empresa deve aumentar em cerca de 23% o preco em L se ela 
tem previsão de inflação de 20% em 1, caso ela não queira perder 
o equilibrio em seu capital de giro. 
Pode ocorrer que, seguindo a estrategia acima 
considerada, a empresa necessite aumentar muito seus preços 
diminuindo a competitividade de seu produto. Neste caso outras 
estratégias podem ser adotadas : 
- Pode-se reanalisar sua política de giro, o que corresponde a 
analisar os ciclos financeiros envolvidos Cestoques, créditos, 
fornecedores etc) e assim diminuir suas necessidades de 
giro,ouseja, CGt < CGv1+CGL < CGvú*C1+XD. 
C1+X) 
ODSI A divisão de CG por (1+X) objetivo. descontar c. inflação do 
período, paro. comparar os dois CG (em L e L-1) no. mesmo date.. 
É importante - 
observar que : 
86 _ X quanto maior a inflação mais 
âCGv4 ~ O,65RL efetiva e a medida de diming 
ir as necessidades de C.G..
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~Pode-se reanalisar a política de investimento em ativos 
permanentes; 
- Caso a estratégia acima não possa ser posta em pratica ou, se 
aumentam os preços (ou o volume de vendas), ou deve-se procurar 
financiamento externo. 
Análise do ciclo financeiro (Para o caso do exemplo 
considerado): 
A análise do ciclo econômico financeiro do período 
anterior pode permitir ao decisor verificar que áreas devem 
merecer maior atenção e quais devem ser as principais 
preocupações para o próximo periodo (redução de estoques, 
redução do percentual de vendas à prazo, etc). 
As variáveis necessárias e suas fontes são 
respectivamente : 
~ Duplicatas a Receber . . . . . . . . . . . . . . . . ..Balanço...(10.3) 
- Vendas = Receita Liquida . . . . . . . . . . . ..D.Resultados 
- Vendas a Prazo = Receita Liquida .....D.Resultados 
~ Estoques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Balanço...(10.4 + 10.5) 
- Custo dos Prod. Vend. = Custos Oper...D.Resultados 
- Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Balanço...C20.1) 
- Compras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Dado de Entrada 
~ Imposto Faturado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..D.Resultados 
- Ob. Fiscais e Encargos . . . . . . . . . . . . . . ..Balanço...(20.3) 
~ Salários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Balanço...(20.2) 
A análise econômica-financeira para o_ exemplo 
considerado é apresentada a seguir (quadro n°E5). 
_ NLCG _ 487.450 _ . CF - Çššãšš * 30 ~ -ZšõT§õõ_ × 30 - 28 dias 
CF _ Dup a receber + Estoques - Fornec. - Ob.fiscais - Salários ` vENDAs
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ASPECTOS FINANC.Cx3O DIASD ASPECTOS ECONÔMICOS 
É 
DIAS 
Dup.a rec. = 350.000*áo_ 24 É vendas a prazo _ 450.300 _ lê + 24 vendas prazo 450.300 
§ 
vendas 450.300
§ 
estoques _ 457.000 * 30 _ 45 É CPV _ 305.200 _ = CPV V ` 305.000 ` 
g 
vendas “ 450.300 ` O'58 É * 31 
Fornec. _ 210.000 _ É Compras _ 140.000 _ _ _ Compras ~ 140.000 * 30 _ 45 
É 
vendas 450.300 O'31 5 14 
Ob.Fiscais _ 134.550 A _ É Imp.Fat._ 34.700 _ ¿ Imp.Pat. " 34.700*°O 115 
g 
vendas 450.300 ` O'O8 ' - 9 
sâ1àri5s_ 55.000 ñ _ CPV _ 305.300 _ ¿ _ CPV “ 305.200 * °O " 5 ; vendas " 450.300 ` O°ô8 4 
28 
Quadro no 5 
Vê-se que uma área que poderia ser estudada é a 
política de estoques da empresa, uma vez que decorre desta área 
a maior contribuição para a determinação do tamanho do ciclo 
financeiro atual. 
5.3. Requerimentos do Sistema de Apoio à Decisão para a Análise 
de Estratégias Alternativas de combate aos efeitos da inflação : 
Diversas são as considerações a serem feitas quando da 
análise das estratégias alternativas. A maneira mais adequada de 
fazer-se esta análise e através da simulação de cada uma delas. 
O sistema de simulação deve : ' 
O Apresentar o Ciclo Econômico Financeiro do período anterior. 
~ Objetivo : 
Perndtir ao decisor verificar que areas devem merecer 
maior atenção e quais devem ser as principais preocupações para 
o próximo período Credução de estoques, redução de vendas a 
prazo, etc.). 
O A partir de previsões de compras, produção, vendas, inflação e 
outros dados de entrada necessarios (especificado no capítulo 
onde se define o problema), o sistema deve calcular o Capital de
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Giro necessário ao próximo período e, se for o caso, o valor do 
Empréstimo requerido. O sistema deve, também, apresentar o 
Balanço, o Demonstrativo de Resultados e o Ciclo Econômico 
Financeiro Previstos. 
- Objetivo : ' 
Possibilitar ao decisor verificar o efeito conjunto C 
no Balanço, no Demonstrativo de Resultados e no Ciclo Econômico 
Financeiro Previstos) de suas decisões para o período seguinte 
Cquantc› comprar, quanto produzir, desconto à 'vista, etc) sob 
condiçoes de inflaçao. .
A 
5.4 Definição do Problema : 
O problema escolhido consiste na definição de uma forma 
para realizar a Análise da Influência da Inflação na 
Administração do Capital de Giro. Tal análise objetiva subsidiar 
o administrador nas decisões que afetam o Capital Circulante. 
A zoada períodc› o administrador deve tentar prever o 
efeito conjunto C no Balanço, no Demonstrativo de Resultados e 
no Ciclo Econônúco Financeiro) de suas possíveis decisões para o 
período seguinte (quanto comprar, quanto produzir, desconto à 
vista, etc), sob condições de inflação. Tal previsão deverá 
fornecer os subsídios necessarios à análise, pelo tomador de 
decisão, das alternativas por ele consideradas e a escolha pela 
alternativa que lhe pareça mais atraente. 
É proposto que a Análise da Influência da Inflação na 
Administração do Capital de Giro seja feita com a ajuda de um 
Sistema de Apoio à Decisão que incorpore procedimentos eficazes 
para considerar a inflação e, que permita ao decisor, simular as 
possíveis decisoes alternativas. 
5.5 Caracterização do problema : 
O problema pode_ ser analisado segundo os aspectos 
sugeridos em {MAH83l. De acordo com estes, o problema abordado 
caracteriza-se por :
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processo de decisão recorrente Ca decisao recorrente tem como 
vantagem possibilitar contínuos melhoramentos - através de 
adaptações ou evoluçoes no SAD que a apoia ); 
~ o impacto da decisões relacionadas ao problema é crítico Ca 
sobrevivência da empresa pode ser ameaçada por uma ma decisao); 
- o tempo de decisão e curto Co problema necessita ser resolvido 
em um tempo razoável para evitar efeitos adversos : atrasos na 
compra, produção etc). 
5.6 Escolha do Enfoque e Metodologia : 
Uma vez que trata-se de um problema recorrente de 
relativa complexidade que, em geral, é tratado de forma não 
eficaz pela maioria das empresas, não e indicado apenas 
estruturar ou formalizar o modelo intuitivo correspondente ao 
processo corrente de tomada de decisão. Assim sendo, os enfoques 
ou abordagens de SAD que se baseiam fortemente no processo de 
decisão corrente Co da Analise de Decisão e o do Cálculo de 
Decisão) não são adequados para este problema. 
O enfoque utilizado baseia~se nas abordagens da 
Pesquisa de Decisão e do Processo de Implementação. Determina-se 
como deve ser o processo de decisao e os modelos e métodos 
empíricos necessários ao sistema, através de interações com oCs) 
especialistaCs). Para que se assegure o sucesso do sistema, o 
processo de implementação é considerado uma preocupação basica 
desde o inicio de seu desenvolvimento. Assim, são consideradas 
preocupações essenciais a flexibilidade do sistema e uma 
arquitetura que permita rápida modificação e extensão 
Carquitetura esta já apresentada em capítulos anteriores). 
As hipóteses consideradas, informações de entrada 
necessárias e os modelos conceituais utilizados encontram-se no 
Anexo I. As fórmulas para o cálculo das diversas contas do 
Balanço e Demonstrativo de Resultados previstos encontram-se no 
Anexo II. Todas as informações contidas nos anexos foram
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oriundas de interaçoes do construtor do protótipo com 
especialistas na área. Deve~se ressaltar que as formulas, e todo 
o modelo conceitual de tratamento do problema, foram construídos 
sob uma ótica eminentemente prática, de forma a tornar a 
aplicação deste atrativa a casos reais. 
5.7 Equipamento Requerido para o SAD : 
Computador IBM-PC ou compativel XT, com memória mínima 
de õ4OKBytes. A construção de um SAD utilizavel em 
micro-computador permite que este seja acessível a pequenas e 
médias empresas. Portanto, fez~se com que o protótipo 
respeitasse este requerimentoz 
5.8 Estrutura Geral utilizada no protótipo construído: 
Uma vez que todos os dados necessários tenham sido 
inicializados o usuario pode requerer via menu a apresentação de 
quaisquer das informaçoes abaixo : 
- Ciclo Econômico-Financeiro do período anterior; 
- Necessidade Líquida de Capital de Giro previsto; 
- Disponibilidade mínima prevista; 
- Desconto de Duplicatas previsto; 
~ Financiamento necessario previsto; 
- Balanço Previsto; 
- Demonstrativo de Resultados Previsto; 
~ Ciclo Econômico-Financeiro previsto; 
O Balanço CB), o Demonstrativo de Resultados CDR), os 
quadros do Ciclo Econômico-Financeiro (Previsto e Anterior) e as 
demais saídas não podem ser alterados diretamente. Elas são 
recalculados a cada vez que se pede que as apresente Cbem como a 
informações intermediárias necessárias. As informações primárias 
Cnao derivadas de qualquer cálculo) podem ser mudadas a gosto do 
usuário. '
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5.9 Funcionamento do Sistema : 
..› z - Algumas das operaçoes possiveis serao ilustradas e 
comentadas a seguir para ilustrar o funcionamento do sistema. 
O sistema possui varias funções especiais de 
manipulação de arquivo. É nestes arquivos que são armazenados os 
dados a serem manipulados pelo sistema. A' posssibilidade de 
utilizar varios arquivos (não simultaneamente) permite ao 
decisor elaborar simulações sobre varios cenários alternativos. 
Cada cenário estaria representado por um conjunto diferente de 
dados, armazenados em arquivos diferentes. Os recursos 
oferecidos permitem diversas operações com arquivos como : 
carregar, salvar, criar novo arquivo, copiar um arquivo em outro 
Copção "ESCREVER EM“). Através da opção "SISTEMA OPER.“ o 
usuáric› pode sair para o sistema operacional e trabalhar em 
outra atividade, pois o programa permanecerá residente na 
memória. Neste caso, o usuário pode retornar ao sistema 
digitando “EXIT". 
A seguir é mostrado as telas correspondentes ao 
carregamento de uma base de dados. 
zazncm maos ânr1.câP.cn>.o as aux. sam no sisnàm 
' - âBQu;uss--
1 
. 
ššflifliiiãäããã l 
* seLuâR
1 CRIQR QRQUIUO 
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. [NUBÊR HQFÍE 
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srsrsnâ erân. 
l rasa Iâsre ' 
E- r>.nn.c.‹zP.emo nonums au sam no slsnznâ 
. 
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Í 
_! 
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Fig 9
5
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O sistema possui um Gerenciador de Base de Dados que 
|.|. D P0. O ¡_|. coordena as operações de alização, alteração e apresentação 
de dados. Na seqüência de telas a seguir vê~se o preenchimento 
dos dados pertencentes ao cadastro “Outros Dados". Este cadastro 
correspondente aos demais dados, além do Balanço e Dem. de 
Resultados, referentes ao período anterior àquele que se 
pretende prever, necessários as simulações a serem feitas. 
.J (3 CL* C." ââfiuxuss Eëgšfifiãäggãzgâã âêfi.cê§.exâo r 'Les aux. sfizn ss sxsrsnâ 
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Através da opção "APRESENTAR" e possível verificar-se o 
conteúdo de cada um dos cadastros. É interresante notar que as 
informaçoes "apresentadas" nao sao somente aquelas 
inicializadas. O sistema "sabe" que informações ele deve 
calcular a partir das informações ializadas. Assim, apos a P. 3 P. O 
inicialização, os dados calculaveis são automaticamente 
determinados pelo sistema. A seguir, tomando como base o 
cadastro “OutrosDados“, cuja inicialização foi ilustrada acima, 
é mostrada a definição desta base de dados (que segue o formato 
já explicado no item Operacionalização da Arquitetura, no 
capítulo 5) e as telas correspondentes a sua "apresentação". 
DEFINIÇÃO DA ESTRUTURA no CADASTRO :"ouTRos DAnos": 
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Embora a forma como as informações do cadastro "Outros 
Dados" foram apresentadas seja relativamente simples, estruturas 
mais complexas são passíveis de definição através da estrutura 
generalizada de saída utilizada. Como exemplo, mostra~se, a 
seguir, a definição da saída generalizada do Cadastro "Balanço", 
e as telas até a apresentação dos seus dados no formato de saída 
especificado. 
DEF1N¡ÇÃo DA ESTRUTURA DE SAÍDA no cAnAsTRo "BALANÇo": 
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As previsões desejadas, correspondentes a um dado 
conjunto de de informaçoes de entrada, podem ser selecionadas a 
partir do menu "ÀDM.CAP.GIRO.". 
Uma vez escolhida a saída, os modelos a ela 
relacionados são automaticamente executados e as informações 
desejadas sao apresentadas na tela. 
Os modelos objetivam efetuar os calculos e manipulações 
de dados necessárias a determinação das saídas desejadas. Tais 
manipulações e calculos encontram-se expressos sob a forma 
conceitual nos Anexos I e II. 
A consulta ao menu “ADM.CAP.GIRO." é ilustrada a 
seguir. Neste exemplo, o sistema e consultado a respeito do 
Demonstrativo de Resultados Previsto. 
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5.10 Utilização efetiva do Sistema : 
A utilização efetiva do sistema passsa, obrigatoriamente, 
pelo treinamento do usuario. O usuário deve conhecer a natureza do 
problema e a maneira pela qual o SAD se propõe a ajudá~lo a 
alcançar uma solução satisfatória. A capacidade do sistema de 
tomada de decisão (SAD e decisor/usuario) possui forte dependência 
com relação aos conhecimentos do usuario a cerca do problema. 
É importante observar~se que o tomador de decisão pode 
explorar o problema de uma maneira inteiramente pessoal. Em muitos 
casos o processo de uso do sistema para explorar o problema de uma 
maneira personalizada é mais valioso do que a real resposta ou 
solução. De fato, para tarefas não estruturadas, não existe, 
freqüentemente, nenhuma resposta absolutamente certa. A melhor 
alternativa é aquela que o usuario/tomador de decisão está mais 
disposto a escolher do que as outras [SPR88]. 
O usuário pode, também, utilizar o' sistema como 
ferramenta de persuasão na comunicacao interpessoal. Para tanto 
basta ao tomador de decisão usar as saídas fornecidas pelo 
sistema, resultantes da aplicação de varios conjuntos de dados de 
entrada alternativos (representando diferentes cenários).
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CAPITULO 6 : CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
5.1 CONCLUSÕES : 
Este autor acredita que a arquitetura e os meios de 
operacionalização apresentados são suficientes para demostrar a 
aplicabilidade prática dos princípios de flexibilidade, tão 
enfatizados pela tecnologia de SAD. 
Mesmo não se utilizando de um programador experiente 
em Prolog, conseguiu-se aplicar a arqdtetura proposta a um 
problema de relativa complexidade com resultados satisfatórios. 
Durante as interações com os especialistas para a 
construção dos modelos a serem utilizados no trato do problema, 
a possibilidade de realizar mudanças, nas bases de dados e nos 
modelos, sem efetuar nenhuma Cou mínimas) modificações no 
programa principal revelou-se de especial importância. Tal 
possibilidade aumentou a agilidade das interações, pois as 
mudanças requeridas eram rapidamente implementadas. 
O protótipo, uma vez pronto, teve uma boa aceitação por 
parte daqueles que participaram da confecção dos modelos 
conceituais implementados no sistema. Embora, na versão atual, o 
sistema, a nivel de usuário, pareça-se muito com um sistema 
tradicional, foi possível aos especialistas, graças a 
participação durante a fase de implementação, perceber a 
~ »› importância da capacidade de fácil adaptaçao ou expansao. 
O modelo conceitual apresentado nos anexos I e II 
originários da interação do construtor do SAD e autor da 
dissertação com os especialistas (citados na folha de 
agradecimentos) apresenta uma 'abordagem prática dificilmente 
encontrada na literatura disponível. Tal abordagem, por si só, 
já representa uma contribuição, embora que modesta, para o 
problema sob condições reais.
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As potencialidades, que deixam transparecer a 
Tecnologia de SÁDs através do protótipo implementado, e 
extrapolações, levando em consideração quantidades de recursos 
Cequipamentos, programadores, etc) mais favoráveis, permitem 
constatar a ampla aplicabilidade desta tecnologia. 
6.2 RECOMENDAÇÕES : 
A principal recomendação é a de continuar o 
desenvolvimento do SAD para o problema proposto visando a 
incorporação de regras de analise das alternativas simuladas e 
para sugerir estratégias alternativas. 
..› zw Com relaçao a arquitetura proposta a sugestao é a 
continuação do desenvolvimento da estrutura já construída com a 
finalidade de se obter uma "shell", que possibilite ao próprio 
usuario a modificação de estrutura de dados, modelos, menus e 
relatórios de saída Cna versão atual a flexibilidade se 
restringe ao construtor). 
Por fim, o sistema poderia ser adaptado para ser 
utilizado em empresas reais (para adequar~se as particularidades 
da empresa) e nestas servir para estudar-se a integração com 
outros sistemas computacionais exbstentes.
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ANEXO I : 
DHIPÓTESES CONSIDERADAS : 
1. C) método utilizado para. o cálculo das demonstrações 
contábeis projetadas é o do Custo Corrente Corrigido*; 
' 2. As necessidades de dinheiro a curto prazo serão 
analisadas sob a ótica do Regime de Competência; 
3. A despesa de pessoal é um custo fixo; 
4. Não há economia de escala; 
5. O estoque de produtos em processo é mínimo; 
5. As fontes de Obrigações Fiscais são o inposto sobre 
vendas, encargos e Imposto de Renda; 
7. As fontes de Encargos são os salários; 
8. A empresa não tem nenhum enpréstimo de curto prazo 
inicialmente; 
9. O Imposto de Renda relativo a um dado periodo e pago no 
período seguinte (aparecendo no balanco como I.R. Diferido). 
10.Despesas Administrativas e de Vendas são pagas no 
período; 
šé O Custo Corrente Cor-rigido considera variações esp<-:‹cí!"ica.s 
como o custo corrente e ainda leva em consideracao o efeito da 
inflação sobre os valores dos ativos e passivos. 
II) INFORMAÇÕES DE ENTRADA DO SISTEMA : 
1. Período Considerado : × mas 
2. Dados Relativos ao Periodo Anterior : 
E.I. P. A. = estoque inicial de Produto Acabado (Unid). 
E.I.M.P. = estoque inicial de m.p. (unid>. 
Folha de Pagamento da empresa do período anterior. 
Balanço do periodo anterior. 
Demonstrativo de resultados do periodo anterior. 
Despesas Administrativas t-1. 
Despesas Fixas de vendas t-1. 
Taxa de Encargos t-1. 
Total gasto em compras t-1.
3. 
i 
96 Vendas a Vista (com relaçäo 
Prazo dado na venda (dias). 
Desconto dado ô. vista (96). 
Número de dias de vendas 
Taxa de imposto (incidente sobre 
Prazo Médio de Pagamento 
%comissõo 
4. Dados Relativos a Longunt 
96 Inflação Geral 
96 Aumento de Salários 
96 Taxa do Imposto de Renda. 
Prazo Médio de Pagamento de Fornecedores 
5. Dados Relatlvos a Flnancl 
Bs Taxa (mensal) cobrada no Desconto de duplicata 
96 Desconto de Duplicatas (com re 
96 Taxa de Juros (mensal) de Financiamentos de Curto prazo 
96 Taxa (mensal) Liquida de Aplicação 
6. 
96 dos salarios para Vendas. 
96 dos salarios para Administraçao 
96 Taxa de Encargos. 
Prazo Médio de Pagamento de Salários 
Prazo Médio de Pagamento de Encargos 
7. Dados Referentes a Produç 
P2'96 = Percentagem do Custo Padrão e Produto Acabado <CPPA> 
relativa ao custo padrão de mão de 
96Depreciação = percentual 
relativo a depreciação . 
Q.M.P. = quantidade de m.p. por produto 
8. Previ sões : 
Pre\/.Vendas = previsão de vendas (unid) 
Preço de venda (sem imposto). 
Dados Relativos as Vendas ° 
equivalente a disponibilidade minima 
de Imposto 
` " ' ura ' 
amento 
lação ao total de Duplicatae> 
Dados Relativos a Salários e Encargos ' 
ão 
as vendas totais) 
a receita bruta - e g ICMS) 
dos Custos Indiretos e Fabricação
84 
Prev. Compras = previsão de compras (unid>. 
Previsão de Preço de Compra de M. P. ‹unid>. 
Prev. Producao - prev. de producao (uni.d>. 
Aplicação no Ativo Permanente. 
9. Valores a serem calculados a partir das entradas de dados : 
Q PREÇO DE COMPRA DA M.P. em vú = CONTA EsT.M.P. / E.x.M.P. 
Q CPPA em_v4 = coNTA ESTOQUE DE P.A. / E.1.P.A. 
O Prx = QMP × PREÇO DE COMPRA DA M.P. em v1 / CPPA em vú 
9 Pafes = 1oo - Pres - Pzfâs 
0 %sAL.FAB. = 1oo - %sAL.vENDAs ~ %sAL.AnM1N. 
Õ 96\f'ENDAS Ã PRAZO = 100 -- 95 VENDAS Ã VISTA 
PMR=<%\7ENDAS Ã PRAZO) X PRAZO Q --_-----100 
O P1%, Pzx, Pax ‹ver item III~ a.1> 
Q CPPA = QM? × PREV.PREÇO COMPRA × 100/P196 
G DEPRECIAÇÃO = 9$DepreciaÇõo × %P3 x CPPA × PREV. PRODUÇÃO./100 
III) ANÁLISE DAS NECESSIDADES DE DINHEIRO NO CURTO PRAZO : 
1. A Necessidade Liquida de C.G. para um determinado período 
pode ser calculada como a seguir especificado : 
A ) Necessidades : 
1.Estoque de M.P (ver nem 2.) 
2.Estoque de P.À. (ver uem 3) 
3.Vendas à Prazo Cver mem 4) 
Outras Necessidades 
1.Disponibilidade Minima : 
= "receita equivalente a dd dias de vendas" = 
__ RECEITA BRUTA ESPERADA 
Período Considerado xdd
B) Fontes: 
1.Fornecedores: 
Porn = Frev.Compr.X GWev.Pre¢o Compmn X Prz.Médio PGTO 
Per.considerado 
2.0brigaÇoes Fiscais e Encargos: 
QFEL = OFL + EL 
Et = TAXA ENCARGO X SALL-1 X (1 + %AUM.SAL) X 
X Prazo Médio de PGTO 
Período considerado 
QFL = 1MP.FATURADo x Prazo Médio de PGTO 
Período considerado 
IMPJTATURADO = TAXA DE IMPOSTO X PREV- VENDAS X PREÇO VENDA 
3.Salários: 
(sem 
SAL1. 2 SAI_..1.~1 X (1 + %AUM.SAL) X PrO.2O Médio de PGTO 
Período considerado 
Outras Fontes : 
1.Desconto de Duplicatas z 
DEÍSC.1')UPL. = 
í: 
1 - TAXA DESCONTO X PRAZO 
1 
X SNSVENDAS Ã PRAZO X 
100 30 100 
imposto) 
96DESC.DUPL. X PREV.VENDAS X PREV. PREÇO DE VENDA 
100 
2.Instituiçoes Financeiras : (ver nem 5) 
2. Cálculo das Necessiades de dinheiro devido a investimentos em 
estoque de M.P. : 
2.1 Cálculo do Estoque Físico de M.P. : 
l 
E.M.P. = E.I.M.P. + Prev.Compras - Prev.ProduÇão x Q.M.P.l 
Onde : 
E.M.P. = estoque final de m.p. (unidades) 
|_z. U |.|. O E.I.M.P. = estoque ial de m.p. Cunidb 
Prev.Compras = previsão de compras Cunidb 
Prev.ProduÇão = prev. de produção CunidD 
Q.M.P. = quantidade de m.p. por produto 
Output 
Dado d 
Éado d 
Dado d 
de Dado 
e Entrada 
e Entrada 
e Entrada 
Entrada
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2.2. Preço de Avaliação do Estoque de M.P. CPAMP) : 
Uma estratégia que seria possível seria a do cálculo do 
preço ponderado móvel : 
PM = CONTA EST.M.P. DO BALAÇO + PREÇO DE COMPRA X PREVQCOMPRAS 
E.I.M.P. + PREV.COMPRA 
Entretanto, desta forma, amortece-se o efeito do aumento do 
preço da m.p. no custo dos produtos. 
Para avaliar o estoque de m.p., o preço de compra mais 
recente parece ser bem mais útil do ponto de vista gerencial, 
pois, desta forma, é possível perceber qual seria o custo dos 
produtos da empresa caso ela nao dispusesse de estoques Cou o 
custo de não mexer em seus estoques atuais de m.p.D. 
Assim optou-se pelo método LIFO, embora contabilmente ele 
não seja permitido no Brasil. 
2.4 Necessidades de dinheiro devido a investimentos em estoque 
de M.P. CNDEMP) : 
Se 
ou 
* Então 
PREV.COMPRAS - PREV.PRODUÇÃO X QM? 
(CONSUMO) 
É o 
PREv.coMPRAs = o 
NDEMP = 0,00 
Se 
Então 
PREV.COMPRAS - PREV.PRODUÇÃO X OMF > O 
(CONSUMO) 
NDEMP = ‹PREv.coMPRAs - coNsuMo› x PAM? 
‹A EMP› 
Figura14 
A lógica seguida e a seguinte : Se o estoque de m.p. não 
aumentou (primeiro caso), não houve investimentos Cdo C.G.) em 
estoque de materia-prima. A m.p. comprada neste caso foi 
transformada :an produto acabado ze estocada ‹mJ vendida. Assim 
sendo, o valor por ela desembolsado deve aparecer nas
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Necessidades de Dinheiro devido ao Estoque de Produtos Acabados 
ou nas Necessidades de Dinheiro devido a Vendas ã Prazo. 
3. Cálculo das Necessidades de Dinheiro devido a investimentos 
em Estoque de Produtos Acabados (NDEPA) : 
3.1 Custo Padrão de Produto Acabado CCPPA) : 
Considera~se o custo padrão de produto acabado CCPPAD em 
um período t como sendo um dado de entrada. O CPPA é composto 
por três componentes com percentagens P1, P2 e Ps 
CP1+P2+Ps=1OO3: 
custo padrão de rn. p. . . . . . . =P19~6 / 100 × CFPA 
custo padrão de mão de obra = P296 / 100 x CPPA 
custo padrao de C.I.F. . - _P396 / 100 x CPPA 
Caso se altere algum dos itens Cpor exemplo c.p. de m.p.), 
há um novo calculo das percentagens de CPPA e de seu valor. Para 
fins de calculos de previsão, será utilizado uma Previsão de 
CPPA CPrev.CPPA), que nada mais é do que o CPPA do período 
anterior corrigido de acordo com a inflação em seus itens Cm.p., 
m.o. ou CIF). Caso não haja mudanca z Prev.CPPAL = CPPAb4. Caso 
haja previsão de variação nos custos padrões, tem~se : 
CPPA período anterior = CPPA' 
Percentuais período anterior = Pí'96, P2'%, P3'% 
PREVISÃO DO CPPA (CPPA)= \71 + V2 + V3 ONDE Z 
Os novos valores das componentes do custo serão I 
V1: (Pi'% / 100) × CPPA' X (1 + PERC.PREV.AUMENTO DO C.P.M.P.) 
PERC. PREV. AUMENTO DO C. P. M. P. = PREV. PREÇO COMPRA M. P. 
PREÇO COMPRA ANTERIOR 
V2: (P2'96 / 100 X CPPA') X-(1 + PERC.PREV.AUMENTO DO C.P.}~l.O.> 
PERC.PREV.AUl\{. C.P.M.O.= 1 + 96AUM.SAL 1 + 96TAX.ENCf.-1
1 _._.___í___ X .___í._.._.íí _ 100 1 + 96TAXA ENC. 
OBS : Considera-se CMO = const x sal × ‹1+ taxa encargos) 
V3: (P3'96 / 100 X CPPA'> X (1 + PI-ERC. PREV. AUMENTO DO C. P. C. I. F.) 
PERC. PREV. AUMENTO DO C. P. C. I. F. = 96INF`. GERAL 
100
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As NOVAS PERCENTAGENS ‹Do CPPA PREv1sTo› SERÃO : 
:oo x v1 100 x V2 100 x va P2 - ------- Pa = ------- P1: _í_-------í ._ V1 + V2 + V3 V1 + V2 + V3 V1+V2 -+-V3 
3.2 Cálculo do Estoque Final de Produto Acabado : 
|E.P.Á. = E.I.P.A. + Prev.Producäo - Prev.Vendas 
3.3 Preço de Avaliação do Estoque de Produto Acabado (PAPA): 
'PAPA = E.P.A x Prev.CPPAi 
3.4. Necessidades de Dinheiro devido a investimento em Estoque 
de Produtos Acabados CNDEPA) : 
Se PREv.PRoDuÇÃo = o ou PREv.PRonuÇÃo - PREv.vENDAs S o 
Então NDEPA = o,oo 
Se PREv.PRoDuçÃo - PREv.vENDAs > o 
Então NDEPA = ‹PREv.PRoDUÇÃo ~ PREv.vENDAs› x PREv.cPPA 
‹A EPA› 
Figuralõ 
4. Cálculo das Necessidades de Dinheiro devido as Vendas 
Prazo CNDVP) : 
Se PREv.PRoDU¢Ão ~ PREv.VENDAs É o e PREv.vENDAs # o 
Então : 
NDVP = [ DEsP.vENDAs + nssP.ADM. + 1MP.rAT - DErREc.+ 
+ FREv.9RoDu¢Ão x PnEv.cPPA J x (PRAZO Mšnxo REcEa.› 
Per Í. odo Cor-mei. derado 
Neste caso todo produto produzido será vendido. F`igLlI`a lêcâ.)
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Se PREv.PRoDuçAo - PREv.vENnAS > o e PREv.vENDAs # o 
Então: 
NDVP 3 [ DESP.VENDAS + DESP.ADM. + IMP.FAT -' DEPREC. + 
+ PREV. VENDAS X PREV. CPPA 3 X (PRAZO MÉDIO RECEB. ) 
Período Considerado 
Neste caso está. se produzindo para estocdr, somente uma 
parte dos produtos produzidos serão vendidos. 
Figura 1ôCb) 
Se rREv.vENDAS = o 
Então : INDVP = o 
; 
e OUTRAS NECESSIDADES = 
[ DESP.vENDAS + DESP.ADM. 1 
X 30/Período Cos Lderado 
Figura 1ôC¢) 
5. Necessidades de Dinheiro advindo de Inst. Financeiras : 
Considera-se que a empresa não tem, inicialmente, nenhum 
emprestimo de curto prazo. 
Após a entrada de dados, o sistema calcula a NLCG, a 
Disponibilidade Mínima e ca Desconto de Ewplicatas. Com estas 
informações; o Lucro Líquido Cretirado do Dem. de Resultados do 
período anterior); O Ativo Permanente, o Patrimônio Líquido, e a 
Depreciação (retirados do Balanço do período anterior); e a taxa 
de inflação, calcula-se uma estimativa do novo Capital de Giro 
CG'L 
CG = PAT.LíQ - ATIVO PERM. t-1 L-1 1-1 
CG ' = CG + LUC.LÍQ.+ (PAT.LÍQ - ATIVO PERM. ) × 
1. L-1 Í.-1 Í.-1 
× %TAxA :NE + DEPnEc1AçÃo × 1 + xrâxà :NE - :Nv.ATrEnM. 
zoo 1oo 
A empresa pode vir a necessitar de um empréstimo, caso seu 
Capital de Giro CC.G.3 recaia na situação a seguir especificada: 
I C.G.; < N.L.C.G. + Dispon.Min ~ DupÇDesc.
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Caso isto aconteça, o sistema pede um financiamento para 
suprir a falta de dinheiro no curto prazo, e apresenta os 
correspondentes Balanço e Demonstrativo de Resultados« A seguir, 
o usuário pode modificar os dados de entrada, verificando outras 
estratégias Caumentar o desconto de duplicatas, diminuir 
aplicações no A.P., etc). 
No caso em que I seja verdadeiro, deve-se pedir um 
financiamento de forma que : 
E1NANc.LÍQ. + cc; 2 NLCG + D1sP.MÍN. + DuP.DEsc.
A FINANC.L.ÍQ. 2 FINANCIAMENTO × 
íi 
- 96'I`AXA JUROS MES X Períodol 
30 100 
NLCG + D1sP.MÍN. + DUP.DEsc. FINANCIAMENTQ = , , 1 - %TAxA JURQS MES × Pertodo 
100 ao 
OBSERVAÇÕES z VARIÀÇÕES Do ‹:.‹3. z 
PAT.LÍQ. 
Í.-1 - AT.PERI\'I. = L-1 
C. G. 'L-1 
FATORES DEEXPANSAQ no CAPITAL DE GIRO 
‹ +› LUCRO LÍQUIDO Do EXERCÍCIO . . . . . . . . . . . . . . .. ›m×× 
‹+ -› coRREçÃo MQNETÁRIA no BALANÇQ . . . . . . . . . . . . .. ×××× 
coR.MoN.BAL. = ‹PAT.LíQ.t_1 - AT.PEnMzL_1›× %1NFL.aEnAL 
ioo 
‹ + › nEPnEc1AÇÃo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ._...."... ×××× 
DEPREÇIAÇÃQ = nEPREc1A¢Ãot_1 × ‹1 + %1NFLnERAL/1oo› 
C + D RESERVAS UE AVALIAÇÃO no PERÍQDQ _ _ _ ×××× 
FATORES DE CONTRAÇAO DO CAPITAL DE GIRO 
( ~ ) APLICAÇÕES NO ATIVO PERMANENTE . . . . ×××× 
~ ~ › FAT. ExPANsAo - FAT. coNTRA¢Ao _ A c.a. no Pznrono 
PAT.LÍQ. à-1 - AT.PERM. = L-1 
C. G.
1.
6. Ciclo Econômico e Financeiro Previstos : 
NLCG = NDMP + NDPA + NDVP + OUT.NEC.- FORN.- OFE - SAL 
REC.LÍQ. = PREV.VENDAS X PREV.PREÇO VENDAS 
(No quadro chamaremos a Rec.Líq. simplesmente de Vendas) 
O ciclo Financeiro é calculado como a seguir : 
CF = NDMP + NDPA + NDVP + OUT.NEC. - FORN.- OFE - SAL. x Período 
REC. LÍQ. 
ASPECTOS FINANC. ASPECTOS ECONÔMICGS 
É 
DIAS 
N.D.V.P. _ P ¬, d É Vendas a Prazo Vendas Prazo Á ello O Vendas 
NDMP + NDPA _ , . CPV -----~ x Periodo = .CPV 
É 
Vendas 
Outras Nec. ----- x Período Vendas 
Fornec. P _, d É Compras :---- x exio o ; Compras z Vendas 
X Peüodo Imp.Fat.+ Encz* 
Encl* + Imp.Fat. 
Vendas 
CPV 
É Vendas › 
Quadro 7 
* Observacoes : 
COI'flpI`aS = PREVISÃO COMPRAS × FREV.PRE.`ÇO COMPRA 
EDC* = EL × Período 
PRAZO MÉDIO PGTO ENC. 
Retirados do Balanço Previsto : 
Ob.Fiscais\Enc. e Salários 
Retirados do Dem. de Resultados Previsto : 
CPV, Encr* + Imp.Fat., e a Rec.Líq.
^ 7. Ciclo Econonúco e Financeiro do Periodo Anterior : 
As variáveis necessárias e suas fontes são respectivamente 
(Balanço e Demonstrativo Resultados do Período Anterior) : 
- Duplicatas a Receber . . . . . . . . . . . . . . . . ..BalanÇo...C10.3D 
~ Vendas = Receita Líquida . . . . . . . . . . . _ D.Resultados 
o Vendas a Prazo = Receita Líquida .....D.Resultados 
- Estoques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Balanco...C10.4 + 10.5) 
- Custo dos Prod. Vend. = Custos Oper...D.Resultados 
- Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..BalanÇo...C20.1D 
- Compras . . . . . . . . . . . . . . . ._ 
- Imposto Faturado . . . . . . .. 
- Ob. Fiscais e Encargos.. 
- Salários . . . . . . . . . . . . . . .. 
ASPECTOS FINANC.C×3O DIAS? 
. . . . . . . . . ..Dado de Entrada 
. . . . . . . . . ..D Resultados . 
. . . . . . . . . ..BalanÇo...C20.3) 
. . . . . . . . . ..Balanco...€80.2) 
ASPECTOS ECONÔMICOS 
É 
DIAS 
Du .a rec. , --EL----x Periodo vendas prazo É vendas a prazo ^ vendas 
estoques , -ëEv-- x Pericdo E CPV , 
= vendas 
Fornec. -í--à-_- X PGFÍOÓO Compras É 
Compras 
¿ 
vendas 
Ob.Fiscais X Pe“°d° ¿ Imp.Fat. 
É 
vendas 
Salários -ã§V- x Período É CPV 
É 
vendas 
Quadro 8
ANEXO II : 
CONFECÇÃO DO DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS E DO BALANÇO 
6 DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS : 
1. Contas do Demonstrativo de Resultados : 
DEMONSTRATIVO DE RESLH;TADOS ‹sLmpLificado›- PERIODO = x DIAS 
RECEITA LÍOuIDA..H 
RECEITA BRUTA.. 
CUSTOS DOS PROD.VENDIDOS. 
M. P. E OUTROS. . 
M. O. E ENCARGOS 
DEPREOIAÇÃO .U 
LUCRO BRUTO . . . . . . .. 
DESPESAS . . . . . . . . . ._ 
DE VENDAS . . . . H 
ADLJINISTRATIVAS 
FINANCEIRAS. . . . 
RECEI TAS FIN-ANCEIRASÂ 
OUTRAS . . . . . . . H 
LUCRO OPERACIONAL.. 
CORREÇÃO MONETÁRIA. 
LUCRO ANTES no IR.. 
LUCRO LÍQUIDO . . . . H 
2. Cálculo de cada uma das contas 
(+3 2.1 RECEITA LÍQUIDA : 
REC. LÍCL. = PREV. VENDAS × PREV. PREÇO DE VENDAS 
2.1.1 IMPOSTO FATURÀDO C - 
IMP.FAT. = REc.LÍQ. × MTAXA nE 
XXXXX 
. . . . .. XXXXX 
IMPOSTOS FATURADOS. . . XXXXX 
XXXXX 
XXXXX 
. . . . .. XXXXX 
DESPESAS FABRICAÇÃO. . XXXXX 
XXXXX 
XXXXX 
XXXXX 
. . . . ._ XXXXX 
. . . . .. XXXXX 
. . . . .. XXXXX 
XXXXX 
XXXXX 
XXXXX 
XXXXX 
XXXXX 
XXXXX 
(L íquido› 
Í) : 
IMPOSTO 
100
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2.1.2 RECEITA BRUTA C + D : 
REc.BRuTA = REc.LÍQ. + 1MP.FAT. 
C-) 2.2 CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS : 
cuswos Dos PRoD.vEND1Dos = M.P E OUTROS + M.o. E ENCARGOS + 
DESPESAS DE FABRICAÇAO + DEPRECIAÇAO 
2.2.1 M.P e OUTROS C - 3 : 
M.P E ouwnos = P1% / :oo × CPPA × PREv.vENDAs 
2.2.2 M.O. E ENCARGOS C - D z 
M.o. E ENCARGOS = Pzx / 100 × CPPA × PREv.vENDAs 
2.2.3 DESPESAS DE FABRICAÇÃO + DEPRECIÀÇÃO C ~ D : 
DESPESAS DE FABRICAÇAO + DEPRECIAÇAO - P3% / 100 X CPPA X 
X PREV.VENDAS 
DEPRECIAÇÂQ = %DEPREc1AÇÃo × Pax / 100 × CPPA × PREv.vENDAs 
2.3 DESPESAS : 
DESPESAS = DESP.VENDAS + DESP.ADM. + DESP.FINAN. + 
+ OUTRAS DESPESAS 
2.3.1 DESPESAS DE VENDAS C - 3 : 
DESP.VENDAS I COMISSÃO + DESPESAS FIXAS 
COMISSÃO I PREV.VENDAS X PREV.PREÇO DE VENDAS X %COMISSÃO 
100 
DESPESAS FIXAS = DESP.SALÁRIOS E ENCARGOS + OUTRAS DESP. 
DESP.SALÁRIOS E ENCARGOS = 
100 100 ' 100 [1 
+ %TAXA ENC.] X SALÃRIOS X %SAL.VENDAS × [1 + %AUM.SAL
]\ 
OUTRAS DESF. = DESF.FIXAS - SALÁRIOS × %SAL.VENDAS × 
L~1 t~1 100 
1 + %TAXA ENC.t-1 1 + %INF.GERAL. __________ X ~___________ 100 100 
obs : SALÁRIOS = total do. folha de pgto 
i~1
F~““-¬ 
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2.3.2 DESPESAS ADMINISTRATIVAS C - 3 : 
DESP.ADM. = DESP.SALÁR1oS E ENCARGOS + OUTRAS DESP.ADM. 
DESP.SALÃRIOS E ENCARGOS = 
_.__;.._._í ¶_-1 .~ _..-__;___%..-- 1 + 96TAXA ENC. X SALÁRIOS X 96SAL.ADMIN. × 1 + 96AUM.SAL. 100 100 100 
OUTRAS I`›ESP.ADlv( = [DESP.ADHIN.- SALÁRIOS × 96SAL.ADMIN. X 
Í.-1 1.*-1 100 
._.____...___.__*.__. X AAA 1 + %TAXA ENC. Í.-1 
:I 
1 + 96INF`. GERAL. 
100 100
) 
2.3.3 DESPESAS FINANCEIRAS C - D : 
Supõe-se que não existem financiamentos de longo prazo 
ou finahciornenios já adquiridos. O crescimento é feito com 
dinheiro dc. próprio. empresa. 
DESP. FINAN. = CUSTO DESC.Ã VISTA + CUSTO DESC.DUPL. + 
+ DESP.FIN.CURTO PRAZO 
CUSTO DESC.À VISTA I PREV.VENDAS X PREV.PREÇO DE VENDAS X 
%Ã VISTA 9šTAXA DE DESCONTO 1 + 96'I`AXA DE IMPOSTO 
>: x ~‹-100 100 100 
CUSTO DO DESC. DUPL. = PREV. VENDAS X FREV. PREÇO DE VENDAS >( 
96A PRAZO × 96DESC.DUPL. X %TAXA DESC.DUP. × PRAZO 
100 100 100 30 
DESP.FIN.cURTO PRAZO = FINANC. × ‹%TAxA JUROS MÊS / 1oO›× 
× ‹PERÍODO/ao› 
2.3.4 OUTRAS DESPESAS : 
SE A ‹|__1 .___.___..íí A 100 100 100 [ %TAxA ENc.í × SALÁRIOS x %SAL.FABR1. × E_+ %AuM.SAL.] + 
100 
+ DEPREOIAÇÃO × 
[1 
+ %1NF.OERAL.] 
}> I 
FOR MAIOR DO QUE : 
É PREV.PROD. X CPPA X (P296 + P396) / 100 
ENTÃO : 
OUTRAS DESPESAS : I - II
SE NÃO : 
OUTRAS DESPESAS = o 
2.4 RECEITAS NÃO OPERACIONAIS : 
RECEITA NÃO OPER. = DISP.MÍNIMA X 96TAXA LÍQ.DE APLIC. X 1 X 
100 2 
× PERÍODO/ao 
2.5 LUCRO OPERACIONAL : 
LUCRO OPER. = REc.LÍQ. - cuSToS Dos PRoD.vENDIDoS ~ DESPESAS 
2.6 CORREÇÃO MONETÁRIA : 
CQRREÇÃO MQNET. = [A.PERMí 1 - PAT.LÍQ.t Q] 
× 
[ 
%1NF.oERAL.] 
100 
obs : Se o A.P. > P.L. tem-se um ganho í.nfl.c1<:i.on‹írLo com 
correcão monetária, aurnerztczndo os lucros. 
2.7 LUCRO ANTES DO IMPOSTO : 
Lucno ANTES I.R. = LUCRO OPER. + CQRREÇÃO MONET. 
2.8 IMPOSTO DE RENDA : 
1MP.RENDA = Lucxo ANTES x.R. × %TAxA 1.R. 
100 
2.9 LUCRO LÍQUIDO : 
LUCRO LÍQ. = LUCRO ANTES I.R. - IMP.RENDA
O.
°BALANÇO: 
1. Contas do BALANÇO : 
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BALANÇO - PERÍODO = x DIAS 
1 .ATIvO: §2.PAss 
10.ATIVO CIRCULANTE2 š20.PAS 
10. 1 CAIXA E BANCOS 20. 1
2
3 
4
5 
CS 
1o.2 APL.LIQu IMEDIATA 
Ê 
20. 
10.3 DUPLIC. A RECEBER 20. 
1o.4EsToQuE DE P.A. §2o. 
10.5 ESTOQUE DE M.P. 20. 
10.CSDESFESAS ANTEC3. 20. 
10. 7 OUTRAS
ã 
š2i. PAS 
11.NHvO PERMANENTE: 
Ê 
PRA 
§22.PAT 
§22.1 
§22.2 
§22.3 
§22.4 
IVO; 
sxvo c1RcuLANTEz 
FORNECEDORES 
SALÁRIOS 
OaR.E1scA1s/ENCARGOS 
DuPL1c.nEscONTAnAs 
F1NANc.cuRTO PRAZO 
OUTRAS 
S'I\/'O EXIGÍVEL A LONGO 
ZO2 
521.1 I.R. DIFEÍRIDO
A RIMONIO 
OAPITAL 
cOR.MON.DO CAPITAL 
LUCRO LÍQ.DO PERÍODO 
RESERVA DE REAvALIAÇÃO DO 
PERÍODO 
LÍQUIDO <1-20-21› 
Tabela 9 
2. Cálculo das contas do Balanço : 
2.1 CONTAS 10.1 E 10.2 : 
(+3 CAIXA E BANCOS ti 
C+) APPL1c.L1Q.1MED. 
t 1 
(+3 REOEÍTA BRUTA - nuP.A RECEBER + DUP. DESCONTADAS 
RECEITA BRUTA = PREV.VENDAS X PRE\/.PREÇO DE VENDAS X
X 100 Iii 
+ %TAXA DE IMPOSTO] 
DUP.A RECEBER = PREV.VENDAS × PREV.PREÇO DE VENDAS × 
%Ã PRAZC2 PRAZO MEDIO RECE x x 100 Período Cons. 
Dup. a Receber = conta 10.3 
- Í
L 
1 + 9~6TAXA DE IMPOSTO1 
1oO J 
DUP. DESCONTADAS = PREV. VENDAS × PREV. PREÇO DE VENDAS X 
96À PRAZO 9¬6DESC. DUPL. PRAZO x x × , 100 
Dup. Descontadas = conta 20.4 
100 PerLOdo
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C+D DuP.A RECEBER Li - DuR.DEScONTADAS ti 
C-D { OOMPRAS FATURADAS ~ COMPRAS AINDA NÃO PAGAS }'= 
› (Fornecedores 20. 1) 
= PRE\/HCOMPRA × PREV.PREÇO DE COMPRA - FORNECEDORES 
FORNECEDORES = PRE\/.COMPRA × PRE'v'.PREÇO DE COMPRA >‹ 
-× (PRAZO MÉDIO DE PGTO FORN. / Periodo) 
Fornecedores = conta 20.1 
C+D FINANCIAMENTO <v‹:zLor Bruxo › 
EINANO. = F1NANc.LÍOuIDO× Í 1 + ‹%TAxA JUROS MÊS / 10o›] × 
× ‹PERÍODo/ao> 
Financiamento = conta 20.5 
(__) IMPOSTO DE RENDA 
Í' 1 
Considera-se que os impostos (faturado e I. R. > são pagos 
sempre no periodo seguinte. 
C-D { DESP.SAL E ENCARGOS DE VENDAS + COMISSÃO + DESPESAS FTXAS 
DE VENDAS) 
Ver fórmulas no Demonstrativo de Resultados 
C-3 { DESP.SAL.E ENCARGOS ADMIN. + DESPESAS FIXAS ADIMIN. } 
Ver fórmulas no Demonstrativo de Resuitados 
C-D OUTRAS DESPESAS 
Ver fórmulas no Demonstrativo de Resultados 
(+3 SALÁRIOS = SALÁRIOSt1 × 1 + %AuM.SAL. × PRAZO MED.PGTo SAL 
100 `Periodo Considerado 
Salários = conta 20.2 
(+3 OFE NÃO PAGOS 
OPEL = Ori + Ei 
Ei. = 
[ 
$*6TAXA ENC.] × SALÃRIOS1' ix [1 + 96AUM.SAL. 
¶
× 
100 100 
PRAZO MÉDIO PGTO ENCARGOS X
. Período Considerado
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RAZO MÉDIO DE PGTO IMP. OFÍ. = I)\{P.F`AT. X P 
Período considerado 
VENDAS X PREÇO VENDA MPOSTO X PREV. IMP. FAT. = 96TAXA DE I 
100 
OBR.FISCAIS E ENCARGOS = OFEÍ, = conta 20.3 
C-D OBRIGAÇÕES FISCAIS PAGAS = IMP.x‹¬A'r.‹vez~ nem. de R‹âeuLL<1doe› 
C-D CUSTOS INDIRETÓS DE FABRICAÇÃO = 
- { [‹¡=a.°ó / 1oo› +‹r›2s-6 / 1oo›] × PREv.1=~xoD. ×cP¡=A - 
E 1 +‹9é1N1-¬.cERAL / 1úo› J} - DEPREc1AçÃot 
1
× 
C -3 DESP. FINAN. 
C*') SALÁRIOS 
t 1 
,FORNECEDORES 
L 1 
,OBR. FISCAIS/ENCARGOS 
L 1 
C~D ÀPLICAÇÃQ No ATIVO PERM. 
(+3 RECEITA NÃO OPERACIONAL ‹ver nem. de Reâ‹.zLL¢d<>s› 
= CAIXA FINAL CCF) 
Se CF > O 
Então : se APLIC. LIQ. IMED. [10.2] < CF' então: 
APLIC. LIQ- IMED.CALI) = [10.2] e 
CAIXA E BANCOS = CF - ALI 
2.2 CONTA 10.5 - Estoque de M. P. 
ESTOQUE M.r=. = PAM? × [Emap + PR.=:v.coMPRAS - 1=›nEv.Pnonu‹;Ão 
× QMP] 
2.3 CONTA 10.4 - Estoque de P. Á. 
ESTOQUE P.A. = CPPA ÍEIPA + ¡=REv.PRoD. - PRx~:v.vENx>AS]
2.4 CONTA 11.0 - ATIVO PERMANENTE 
ATIVO PERMANENTE = 
A'r.PERM.t 
1 
× 
[1 
+ âó1Nr~¬.cERA1..} + APLICAÇÕES A'z*.PERM. - 
- ioo 
- DEPRECIAÇÃO × 1 + %INF'.GERAL.. 
100 
2.5 CONTA 21.1 - IMPOSTO DE RENDA DIFERIDO 
vER ITEM 2.9 DEMoNs'r.DE RES. 
2.6 CONTA 22.1 - CAPITAL 
CAPITAL = PAT.LÍc1. L-1 
2.7 CONTA 22.2 - CORREÇÃO MONETÁRIA DO CAPITAL 
CORREÇAO MONET. _ PAT. Lia. bi × [ 
s›ó1Nr-¬. GERAL..
1 1úo 
2.8 CONTA 22.3 - LUCRO LÍQUÍDO DÔ PERÍÔDÓ 
VER ITEM 2. 9 DEMONST. DE RES. 
2.9 CONTA 22.4 - RESERVA DE REAVALIAÇÃO DO PERÍODO 
RESERVA DE REAVALIAÇÃQ = PAMP × EIMP - ESTOQUE DE M. f-.L
1 
+ CPPA X EIPA ~ ESTOQUE DE P.A.t +1 
1OO
